
PLAN DE
CONVIVENCIA

C.R.A. 
PONTE DA PEDRA

Carballo, 22 de febreiro de 2016    



Índice de contido
1. DIAGNÓSTICO PREVIO DA CONVIVENCIA E ANÁLISE DA SITUACIÓN DO CENTRO 

EDUCATIVO.......................................................................................................................................1

1.1. Características do centro e do contorno que contextualizan a intervención educativa.............1

1.2. Estado das relacións e da participación na vida do centro........................................................3

1.3. A conflitividade detectada no centro, indicando o tipo e número de conflitos que se producen
e os sectores implicados nestes......................................................................................................20

1.4. A efectividade das actuacións desenvolvidas no ámbito da convivencia...............................21

2. OBXECTIVOS DO PLAN DE CONVIVENCIA.........................................................................22

2.1. Obxectivos xerais....................................................................................................................22

2.2. Obxectivos específicos...........................................................................................................23

3. DESCRICIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS e PROGRAMAS DO PLAN DE 

CONVIVENCIA................................................................................................................................25

a. Actuacións xerais.......................................................................................................................25

b. Medidas preventivas e de sensibilización..................................................................................25

c. Medidas organizativas................................................................................................................26

d. Medidas curriculares..................................................................................................................26

e. Medidas de coordinación...........................................................................................................27

4. PROTOCOLOS DE ACTUACIÓN PARA SITUACIÓNS DE ACOSO ESCOLAR....................29

a. Prevención do acoso escolar......................................................................................................29

 b. Detección do acoso escolar.......................................................................................................32

c. Tratamento das situación de acoso escolar................................................................................35

5. CONCRECIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS E PROGRAMAS, ESTABLECIDOS NO 

PLAN PARA O SEU DESENVOLVEMENTO E EXECUCIÓN.....................................................37

a. Actuacións xerais.......................................................................................................................37

b. Medidas Preventivas e de sensibilización..................................................................................38

c. Medidas organizativas................................................................................................................39

d. Medidas curriculares..................................................................................................................40

e. Medidas de coordinación e colaboración...................................................................................41

f. Programa de actuación na aula de convivencia..........................................................................42

g) Escola de nais e pais formados en materia de convivencia.......................................................43

h) Programa base de habilidades sociais e resolución de conflitos...............................................44

6. AS NORMAS DE CONVIVENCIA DO CENTRO, COA CONCRECIÓN DOS DEREITOS E 



DEBERES DOS MEMBROS DA COMUNIDADE EDUCATIVA..................................................46

DEREITOS E DEBERES..............................................................................................................46

1. DO ALUMNADO......................................................................................................................46

2. DO PROFESORADO................................................................................................................48

3. DAS FAMILIAS........................................................................................................................51

NORMAS DE CONVIVENCIA...................................................................................................52

ACTUACIÓNS E CORRECIÓNS................................................................................................57

Condutas contrarias á convivencia e a súa corrección...................................................................58

Medidas a tomar:...........................................................................................................................59

Quen é competente para a aplicación destas medidas?..................................................................60

Cando prescriben as condutas leves contrarias á convivencia?.....................................................60

Hai que facer resolución por escrito ou consignar algunha destas medidas?................................60

A efectos de estimar condutas gravemente prexudiciais por reiteración de condutas leves 
contrarias á convivencia, que período se considera?.....................................................................61

Cando prescriben as medidas correctoras?....................................................................................61

Condutas gravemente prexudiciais para a convivencia :...............................................................61

Accións a tomar:............................................................................................................................62

Que actuacións hai que realizar para a comunicación de incidencias susceptibles de ser 
consideradas condutas gravemente prexudiciais para a convivencia?...........................................63

Cando prescriben estas condutas?..................................................................................................63

Poden facerse averiguacións previas?............................................................................................64

Como se tramita a incoación do expediente?.................................................................................64

Que medidas provisionais se poden adoptar e cando?...................................................................65

 Programas e actuacións complementarias ás medidas correctoras...............................................65

Procedementos conciliados de resolución dos conflitos................................................................65

Graduación das medidas correctoras.............................................................................................66

Procedemento corrector.................................................................................................................67

Responsabilidade das nais e pais ou das titoras ou titores.............................................................68

Coordinación dos membros da comunidade educativa:................................................................68

Deseño das sesións de avaliación..................................................................................................68

Procedementos de actuación do consello escolar..........................................................................68

Normas para a emprego das instalacións.......................................................................................70

Faltas e impuntualidade do alumnado...........................................................................................70

Funcionamento das escolas............................................................................................................70

7. A COMISIÓN DE CONVIVENCIA DO CENTRO......................................................................73

a. Normas de funcionamento da comisión de convivencia............................................................73



b. Composición da comisión de convivencia.................................................................................75

c. Periodicidade das reunión da comisión de convivencia.............................................................75

d. Plan de actuación da aula de convivencia..................................................................................77

8. MECANISMOS DE COORDINACIÓN E COLABORACIÓN CENTRO-FAMILIA-ENTORNO

............................................................................................................................................................79

9. ESTRATEXIAS PARA A DIFUSIÓN DO PLAN DE CONVIVENCIA......................................81

a. Campaña de difusión no centro..................................................................................................81

b. Difusión a nivel de aula.............................................................................................................81

c. Difusión ás familias...................................................................................................................82

10. SEGUEMENTO, AVALIACIÓN E MELLORA DO PLAN DE CONVIVENCIA....................82

a. Seguimento do plan....................................................................................................................83

b. Avaliación do plan......................................................................................................................84

c. Propostas de mellora do plan.....................................................................................................85



C.R.A. PONTE DA PEDRA
Rúa Vázquez de Parga 119, bloque 2 – 1º D

15100 Carballo
 981 70 34 03  981 70 34 03

http://www.edu.xunta.es/centros/crapontepedra
cra.ponte.pedra@edu.xunta.es

1. DIAGNÓSTICO PREVIO DA CONVIVENCIA E ANÁLISE DA SITUACIÓN DO 
CENTRO EDUCATIVO

No CRA Ponte da Pedra pretendemos crear un plan de convivencia práctico e realista, 
axustado á lexislación educativa vixente, destacando a Lei 4/2011, do 30 de xuño, de 
convivencia e participación da comunidade educativa e o Decreto 8/2015, do 8 de xaneiro,
polo que se desenvolve a Lei 4/2011, do 30 de xuño, de convivencia e participación da 
comunidade educativa.

1.1. Características do centro e do contorno que contextualizan a intervención 
educativa

As características do centro e do contorno é importante para facer a análise real do 
contexto e as necesidade para a intervención educativa

1.1.1. Situación xeográfica:

Xeográficamente o centro base e os adscritos pertencen ao concello de Carballo, capital 
da comarca de Bergantiños, con escolas distribuídas dentro das súas dezaoito 
parroquias: Aldemunde, Ardaña, Artes, Berdillo, Bértoa, Cances, Carballo, Entrecruces, 
Goiáns, Lema, Noicela, Oza, Razo, Rus, Rebordelos, Sísamo, Sofán e Vilela e cunha 
poboación rural dispersa.

A nivel económico, indicaremos que se trata dunha poboación que obtén os seus ingresos
maioritariamente de actividades do sector primario (agricultura e gandería) e do sector 
terciario (industria e servizos) nos Polígonos Industriais do entorno do Concello de 
Carballo e de A Coruña.

A poboación da zona está sufrindo un incremento fundamentalmente polo repunte da 
natalidade moi relacionado coa actividade comercial que está incrementando o nivel 
económico da poboación.

O tipo de vivendas máis habituais é maioritaria do alumnado dos centros trátase dunha 
edificación propia enclavada no ámbito rural e sendo menor o alumnado que reside en 
pisos, e urbanizacións.

Se nos centramos nas características familiares trátase de familias nucleares, que se 
atopan aumentadas pola presencia na vivenda familiar dos avós u outros familiares 
achegados.

En canto ao ámbito cultural das familias e entorno, é importante destacar como 
características lingüísticas da zona que a lingua vehicular da poboación e do aprendizaxe 
é o galego. Neste ámbito e importante destacar ademais dos Centros Escolares, a labor 
do concello de Carballo, e das asociacións en prol da cultura e a súa difusión mediante a 
programación de actividades culturais tanto para nenos/as como para adultos.

Cuantitativamente podemos atopar un pequeno grupo de familias que socio-culturalmente
e economicamente están en precario, o que inflúe no rendemento académicos destes 
alumnos.

O Colexio Rural Agrupado (C.R.A.) Ponte da Pedra está constituído pola agrupación de 
sete escolas unitarias da zona rural:

1



C.R.A. PONTE DA PEDRA
Rúa Vázquez de Parga 119, bloque 2 – 1º D

15100 Carballo
 981 70 34 03  981 70 34 03

http://www.edu.xunta.es/centros/crapontepedra
cra.ponte.pedra@edu.xunta.es

Artes, Cances, Mirón, Rega, Sísamo, Berdillo e Xoane, que se unen para contar con 
maiores recursos económicos, materiais e persoais nas escolas unitarias. Estas, 
constitúen un só colexio público, de acordo co establecido no Decreto 374/1996, do 17 de 
outubro, polo que se aproba o regulamento orgánico das escolas de educación infantil e 
dos colexios de educación primaria (Art. 2-6).

1.1.2. Unidades

O Colexio Rural Agrupado C.R.A. “Ponte da Pedra” conta (segundo a Orde do 12 de 
agosto do 2010 polo que se establece o número de unidades e postos de traballo 
docentes en educación infantil, primaria e educación especial) con 9 unidades:

4 Unidades Mixtas de Educación Infantil

2 Unidades Mixtas de Educación Primaria (1º Ciclo)

3 Unidades mixtas de Educación Infantil e 1º ciclo de Ed. Primaria unha das cales unha 
está catalogada de Infantil.

Na seguinte táboa, podemos ollar as unidades por escolas

 

1.1.3 Instalacións:

No que se refire as instalacións do CRA Ponte da Pedra indicar que en dúas antigas 
vivendas de mestres é onde se ubicua a Sede do C.R.A. Nunha de elas contamos con 
catro dependencias, tres destinadas a despachos, unha a sala de adicada a reprografía, 
plastificadora...

Todos os despachos contan co seu ordenador conectado vía WIFI a fotocopiadora que 
funciona como impresora. 
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Na outra dependencia temos e dúas dependencias adicadas a biblioteca, unha a sala de 
mestres e un almacén de recursos

No que fai referencia a instalación das escolas unitarias, existen deficiencias pola 
antigüidade dalgunhas delas, aínda que o Concello fai reparacións constantes (pintura, 
arranxos, etc.), para unha mellorar a súas condicións. 

Outra dificultade engadida é que en algunha escola non existe un lugar específico para 
poder facer unha avaliación o Departamento de Orientación ou para que a mestra de AL e
PT desenvolva un traballo máis concreto e individualizado ao marxe do grupo de 
referencia, así como os desdobres producidos entre a relixión e valores sociais e cívicos.

O CRA Ponte da Pedra non conta con servizo de comedor nin de transporte, xa que a 
distancia a percorrer non superan os 2 km do centro aos domicilio do alumnado.

Hai que ter en conta que para moitas das actividades complementarias grupais, e debido 
á dispersión das nosas instalación, xuntámonos todos nunha escola (por exemplo para 
celebrar o Magosto) ou nunha das instalacións cedidas polo Concello (como é o Pazo da 
Cultura), ou dalgunha asociación de veciños. Para a realización destas actividades 
realizadas dentro do propio Concello, precisase da colaboración das familias para que 
transporten os seus fillos e fillas ao lugar da celebración.

1.2. Estado das relacións e da participación na vida do centro

As relacións e da participación na vida do centro considéranse moi positivas en todo 
momento. Aínda que hai tempos e espazos fixos para a relación e  participación da 
comunidade educativa, cóntase con outros non fixos que se crean de xeito natural nas 
entradas e saídas dos alumnos ou cando van xurdindo as necesidades.

Por parte do profesorado, dende ás Comisións de Coordinación Pedagóxica (CCP) 
establécense as liñas de actuación para o deseño, posta en práctica, seguimento e 
avaliación do plan de convivencia. Dende o claustro de profesores/as infórmase do plan 
de convivencia cos medios e recursos necesarios para o seu desenvolvemento. Nas 
reunión de departamentos, vanse concretando as actuacións, sendo o departamento de 
orientación un dos máis implicados nesta labor. 

 O alumnado de referencia do noso centro educativo para cursar a EI e EP pertencen 
maioritariamente á parroquia de referencia. 

As familias do nosos alumnos soen amosar interese pola formación dos seus fillos/as. 
Soen asistir con fluidez ao centro educativo e colaboran de forma permanente. Cóntase 
coa participación de familias dende o Consello Escolar e a Asociación de nais e pais de 
alumnado (ANPA). O nivel sociocultural considérase medio e medio baixo. Nalgún casos 
precisamos colaborar con outros servizos para axudar a responder ás necesidades 
dalgunhas familias, en concreto cos Servizos Sociais, Centro de Saúde, Cruz Vermella, 
Cáritas, entre outras.

En relación ao persoal de administración e servizos, indicar que carecemos de 
conserxe, encargándose do mantemento a Brigada de Obras de Carballo, e tamén 
carecemos de auxiliar administrativo encargándose desta labor o equipo directivo. En 
relación ao persoal de limpeza dependendo de cada escola presta o servizo unha 
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empresa ou alguén autónomo

Outras institucións e entidades do contorno ás que hai que facer referencia pola 
implicación co noso centro destácase as seguintes:

ASOCIACIÓN/SERVIZO/ENTIDADE TIPO DE INTERVENCIÓN

Servizos sociais do Concello de Carballo Casos individuais

Psicólogo do centro de Saúde de Carballo Casos individuais

Centro de Axuda Social - Cáritas 
Colaboración na recollida de 
alimentos

Cruz Vermella
Colaboración na recollida de 
xoguetes

Centros de logopedia de Carballo Atención a alumnado con NEE

Informe sobre os cuestionarios do centro: CRA Ponte da Pedra. Curso 2015/2016.

No curso 2015/2016 realizouse unha cuestionario sobre o estado da convivencia no CRA 
Ponte da Pedra.

Participantes:

Informouse a tódalas familias e docentes da posibilidade de facer dito cuestionario, 
participando aproximadamente a metade do profesorado, e unha mínima parte dos pais, o
que pode ser indicativo de que a convivencia no noso centro educativo non é algo 
prioritario ou que preocupe en exceso.
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Os mestres/as

Sobre o coñecemento dos documentos ou actuacións, referidos á convivencia, no 
centro.

A este respecto, non obtendo uns malos resultados sobre  o coñecemento dos 
documentos ou actuacións, referidos á convivencia, no centro, continua sendo preciso 
unha maior difusión dos mesmos.
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A convivencia no centro nos últimos 3 anos:

Respecto á convivencia no centro nos últimos 3 anos indicar que maioritariamente se 
considera que mellorou, tendo en conta que a metade dos participantes non respostaron, 
posiblemente por descoñecelo, ou por non axeitarse as respostas á súa opinión.

Consideras que existen actualmente no centro problemas de convivencia.

Maioritariamente considerase que non existen problemas de convivencia.

6
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Sobre a formación en materia de convivencia escolar.

Maioritariamente a formación en esta materia considerase boa ou moi boa.
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Sobre a influencia de diversos aspectos no clima escolar.

Tendo en conta que o noso centro educativo so ten alumnado de educación infantil e 
primeiro e segundo de educación primaria, a maioría das medidas son consideradas moi 
importantes, destacando a aplicación de sancións estritas que non é considerada tan 
importante como o resto.

Sobre o coidado dos materiais e das instalacións. Podería valorar a frecuencia 
desta afirmación, “Normalmente cóidase”?

Maioritariamente considerase que se coida o material de forma axeitada.

8
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Problemas relacionados co coidado dos materiais e das instalacións.

Refrendando os resultados á pregunta anterior, nesta pregunta non houbo respostas.
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Sobre o coñecemento dalgúns protocolos/programas/actuacións que poidan 
considerarse favorables da convivencia.

A este respecto indicar que é preciso mellorar a difusión dos 
protocolos/programas/actuacións.
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Sobre a resolución de conflitos.

Destacar que maioritariamente se lle da importancia a “Dialogar para intentar chegar 
a acordos” e menor importancia ás sancións.
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Sobre a relación coas familias.

Indicar que maioritariamente se considera que “Amosan interese polos estudos dos 
seus fillos/as e fan un seguimento continuado da súa evolución escolar” e “Escoitan ao 
profesor e chégase a acordos de actuación”
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Sobre a importancia das seguintes causas nas condutas do alumnado.

Destacar a consideración do contexto social e o aumento da tolerancia da sociedade e 
problemas familiares como aspectos mais importantes como causa das condutas do 
alumnado.

13



C.R.A. PONTE DA PEDRA
Rúa Vázquez de Parga 119, bloque 2 – 1º D

15100 Carballo
 981 70 34 03  981 70 34 03

http://www.edu.xunta.es/centros/crapontepedra
cra.ponte.pedra@edu.xunta.es

As Familias

Que estudos lle gustaría que rematase o seu fillo/a/os/as e que título acadar?

As nais que respostaron o cuestionario teñen en xeral altas expectativas sobre os seus 
fillos/as

14
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Coñece a existencia e o contido dos seguintes documentos ou actuacións, 
referidos á convivencia, no seu centro?

Na súa opinión, a convivencia no centro educativo ao que vai o seu fillo ou filla, nos
últimos 3 anos …

Existe un coñecemento mínimo dos  documentos ou actuacións, referidos á convivencia 
que debe ser mellorados.

E existe a percepción de que a convivencia mellorou lixeiramente nos últimos 3 anos

Consideras que existen actualmente, no centro ao que asiste o seu fillo ou a súa 
filla, problemas de convivencia.

Maioritariamente considerase que non existen actualmente problemas de convivencia.

15
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Sobre a formación en materia de convivencia escolar.

A formación non é considerada mala.
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Sobre o coidado dos materiais e as instalacións do centro.

Considerase que normalmente cóidanse os materiais e instalación.

Sobre a condición de presunta vítima ou agresor/a.

Maioritariamente considerase que o seu fillo non foi nin vítima nin autor/coautor
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Agresións que padeceu o seu fillo/a

Non existe percepción de ningún tipo de agresión.
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Dos seguintes profesionais do centro educativo no que está escolarizado o seu 
fillo/a coñece a.

É preciso darlle mais difusión á existencia do departamento de orientación e os seus 
profesionais.

Estou satisfeito co centro ao que asiste o meu fillo/a.

Maioritariamente as familias están satisfeitos co noso entro educativo.
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1.3. A conflitividade detectada no centro, indicando o tipo e número de conflitos que
se producen e os sectores implicados nestes

O Decreto 8/2015, do 8 de xaneiro, polo que se desenvolve a Lei 4/2011, do 30 de xuño, 
de convivencia e participación da comunidade educativa en materia de convivencia 
escolar establece  establece no Artigo 14 que “A análise ou diagnóstico é o punto de 
partida para coñecer o estado da convivencia no centro e, de ser o caso, a conflitividade 
detectada neste. Recollerá, como mínimo, os seguintes aspectos: a) características do 
centro e do seu contorno que contextualizan a intervención educativa; b) aspectos da 
xestión e organización do centro que inflúen na convivencia; c) estado das relacións e da 
participación na vida do centro por parte do profesorado, do alumnado, das familias e do 
persoal de administración e servizos e de atención educativa complementaria, así como 
doutras institucións e entidades do contorno; d) conflitividade detectada no centro, 
indicando o tipo e número de conflitos que se producen e os sectores implicados nestes; 
e) actuacións desenvolvidas no ámbito da convivencia e efectividade destas.”

Temos detectado sobre todo:

 A reiteración de faltas leves relacionas con retrasos ou ausencias ás clases sen 
xustificar.

 Non levar o material escolar necesario para o adecuado desenvolvemento das 
clases.

 As interrupcións de clases de xeito intencionado.

 

Incidencias 
rexistradas

• Dende o curso 13/14 ata o curso 15/16.

Alumnos/as 4

Causas • Atrasos na puntualidade de asistencia á aula.

• Falta de material de traballo.

• Faltas de respecto cara o profesorado ou 
compañeiros.

• Interrupción do desenvolvemento das actividades 
da aula.

Pais / Nais 1

Causas • Faltas de respecto cara o profesorado

Profesorado 0

O centro contará con aula de convivencia que debido á dispersión do noso centro 
educativo estará ubicada nunha aula da sede do CRA Ponte da Pedra.

Para a análise da convivencia, proponse levar a cabo rexistros sistemáticos mediante o 
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rexistro de faltas (Xade), a aplicación de cuestionarios ou probas diagnósticas, entre 
outras formas de avaliación. 

1.4. A efectividade das actuacións desenvolvidas no ámbito da convivencia

O traballo realizado no centro educativo considerase efectivo pois conta coa implicación 
dun equipo docente comprometido nas actuacións relacionadas co ámbito da convivencia.

Dende a acción titorial, cabe destacar o papel dos titores/as no centro que fan una labor 
impecable no cumprimento das normas de convivencia, atención personalizada do 
alumnado que presenta máis dificultades de adaptación en temas de convivencia, por 
presentar falta de habilidades sociais e estratexias de resolución de conflitos. Isto apoiase
cun intercambio continuo de información sobre a evolución do alumnado co resto do 
profesorado e, sobre todo, coas familias. Cando non é suficiente contase con outros 
axentes externos como servizos sociais, centro de saúde, asociación privadas, entre 
outras. 
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2. OBXECTIVOS DO PLAN DE CONVIVENCIA

2.1. Obxectivos xerais 

Os obxectivos xerais do noso plan tomarán como referencia os principios e fins reflectidos
na Lei 4/2011 e as necesidades diagnosticadas no noso centro e que se concretan nos
que seguen:

a) Garantir un ambiente educativo de respecto mutuo que faga posible o cumprimento
dos fins da educación e que permita facer efectivo o dereito e o deber de aproveitar os
recursos á disposición do alumnado no posto escolar. 

b) Favorecer unha educación no respecto dos dereitos e liberdades fundamentais, na
igualdade de dereitos e oportunidades entre homes e mulleres e na igualdade de trato e
non discriminación das persoas. 

c) Previr  e  tratar  as  situacións  de  acoso  escolar  mediante  medidas  educativas  e
correctoras eficaces.

d) Recoñecer ao profesorado, en especial aos membros dos equipos directivos, das
facultades precisas para previr e corrixir as condutas contrarias á convivencia, así como
da protección xurídica adecuada ás súas funcións. 

e) Corresponsabilizar  ás  nais  e  pais  ou  as  titoras  ou  titores  no  mantemento  da
convivencia no noso centro,  como un dos principais deberes que lles en relación coa
educación dos seus fillos ou fillas ou pupilos ou pupilas. 

f) Promover  a  resolución  pacífica  dos  conflitos  e  fomentar  valores,  actitudes  e
prácticas que permitan mellorar o grao de aceptación e cumprimento das normas, avanzar
no respecto entre todos os membros da comunidade educativa e a mellora da convivencia
escolar. 

g) Concienciar e sensibilizar aos distintos sectores que interveñen na educación sobre
a importancia da convivencia como parte fundamental para o desenvolvemento persoal e
social do alumnado. 

h) Regular  a  consulta  e participación directa das familias,  e doutros colectivos da
comunidade  educativa,  no  ensino,  complementarios  das  canles  institucionalizadas  de
participación  nel  e  no  funcionamento  e  goberno  dos  centros  docentes  previstos  na
lexislación educativa. 

i) Favorecer a mellora da comunicación entre o profesorado e as nais e pais ou as
titoras  ou titores  para  facilitar  a  estes  o  exercicio  dos  dereitos  e  o  cumprimento  dos
deberes que lles corresponden en relación coa educación dos seus fillos ou fillas .

O Decreto 8/2015, do 8 de xaneiro, polo que se desenvolve a Lei 4/2011, do 30 de xuño,
de  convivencia  e  participación  da  comunidade  educativa  en  materia  de  convivencia
escolar, no artigo 12 establece os obxectivos xerais do plan de convivencia, que deben
contribuír a: 

a) Facilitarlles aos órganos de goberno e ao profesorado instrumentos e recursos en
relación coa prevención da violencia e a mellora da convivencia no centro. 
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b) Concienciar  e  sensibilizar  a  comunidade  educativa  sobre  a  importancia  dunha
adecuada convivencia escolar  e  sobre os procedementos para mellorala  e acadar  un
ambiente educativo que permita o óptimo aproveitamento dos recursos que a sociedade
pon á disposición do alumnado. 

c) Fomentar  nos  centros  educativos  os  valores,  as  actitudes  e  as  prácticas  que
permitan mellorar o grao de aceptación e cumprimento das normas e avanzar no respecto
á diversidade e no fomento da igualdade entre homes e mulleres. 

d) Facilitar  a  prevención,  a  detección,  o  tratamento,  o  seguimento,  a  xestión  e  a
resolución dos conflitos que se poidan producir no centro e aprender a utilizalos como
fonte de experiencia e aprendizaxe. 

e) Facilitar  a  prevención,  detección  e  eliminación  de  todas  as  manifestacións  de
violencia,  especialmente  do  acoso  escolar,  da  violencia  de  xénero  e  das  actitudes  e
comportamentos xenófobos e racistas. 

f) Facilitar a conciliación ou a mediación para a resolución pacífica dos conflitos. 

g) Contribuír desde o ámbito da convivencia á adquisición das competencias básicas,
particularmente das competencias social e cidadá e para a autonomía e iniciativa persoal. 

h) Fomentar e facilitar a participación, a comunicación e a cooperación das familias no
mantemento da convivencia nos centros docentes. 

i) Establecer, incrementar e consolidar as relacións con entidades e institucións do
contorno que contribúan á construción de comunidades educadoras e a unha convivencia
de calidade que potencie os dereitos e as liberdades fundamentais.

2.2. Obxectivos específicos

Partindo dos obxectivos xerais estableceranse outros específicos derivados da análise da
normativa vixente e das necesidades previas do centro, organizados segundo os ámbitos
de centro, o alumnado, o profesorado e as familias, e outros axentes externos.

A nivel de centro

- Revisar os documentos oficiais de centro e deixar constancia dos contidos específicos
sobre convivencia. 

- Adecuar a normativa educativa e as actualizacións ás necesidades do noso centro. 

- Implicar a toda a comunidade educativa en materia de convivencia. 

- Informar e comunicar de todos os protocolos necesarios para un bo clima de centro e a
resolución de conflitos.

- Proporcionar unha formación permanente en temas relativos á convivencia. 

A nivel de alumnado

- Detectar necesidades de carácter persoal que poden incidir na conduta

- Previr e desenvolver actuacións a nivel individual para a resolución de conflitos. 

-  Realizar intervencións a nivel grupal, dende as titorías para a resolución pacífica de
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conflitos. 

-  Formar  e  preparar  ao  alumnado  para  formar  un  equipo  de  mediación  e  axuda  ao
alumnado con máis necesidades de control condutual. 

A nivel de familias

- Corresposabilizar ás familias na labor para unha boa convivencia no centro.

-  Colaborar  con centro para axudar  aos alumnos con máis necesidades a mellorar  e
resolver problemas de convivencia. 

- Informar e aceptar as normas de convivencia do noso centro dende as vías dispoñibles. 

- Contar cos canles de comunicar para tratar problemas de conduta no centro educativo,
ter en conta a representación no Consello Escolar. 

A nivel doutros axentes

- Implicar á administración educativa na toma de medidas a aplicar co apoio ao centro
educativo. 

- Contar coa colaboración doutras administracións: Familia, Traballo, Sanidade.

- Contar coa colaboración do Concello: Servizos sociais.

- Valorar a colaboración doutros axentes, asociacións sen ánimo de lucro, relacionados
con temas de convivencia.
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3. DESCRICIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS e PROGRAMAS DO PLAN DE 
CONVIVENCIA

a. Actuacións xerais

As actuacións xerais que se levarán a cabo deseñaranse e desenvolveranse tanto a nivel 
de centro, como de aula e a nivel individual. Estarán dirixida a toda a comunidade 
educativa. 

Actuacións a ter en conta a nivel de centro:

• Implantación de toda a comunidade educativa  dende as distintas formas de 
representación: Claustro de profesorado, Comisión de Coordinación Pedagóxica e 
Consello Escolar.

• Eficiencia e eficacia da Comisión de Convivencia e do Observatorio de 
Convivencia.

• Revisión e actualización dos distintos documentos de centro, deixando reflectidos 
os contidos relativos á convivencia: Proxecto Educativo de Centro, Programacións 
Didácticas, Plan de Atención á Diversidade, Plan de Acción Titorial e Regulamento 
de Réxime Interior. 

• Formación permanente con grupos de traballo e seminarios sobre convivencia e 
participación da comunidade educativa. 

• Actuacións a nivel titorial, grupo-clase:

• Actividades específicas de coñecemento da importancia dun bo clima de 
convivencia no centro educativo nas distintas etapas e niveis educativas do noso 
centro educativo: campaña informativa dende a titoría, normas do centro, o 
regulamento de réxime interior, ou aula de convivencia, a mediación, a convivencia 
como elemento específico de traballo no aula.

• Transversalización nas distintas materias do currículo de contidos relativos á 
convivencia, coa procura da adquisición de competencias sociais.

• Actuacións a nivel individual (dirixido ao alumnado, ao profesorado e as  familias):

• Análise de necesidades individuais para a resolución pacífica de conflitos.

• Prevención e intervención sobre alumnado con problemas de conduta. 

• Alumnado acusador, vítimas e testemuñas. Pautas de actuación específicas. 

b.  Medidas preventivas e de sensibilización

As actuacións dirixidas á prevención de condutas contrarias ás normas de convivencia, 
inclúe a difusión de normas e accións de sensibilización e protocolos de detección 
temperá.  

Ademais, aínda que se tratarán nun capítulo aparte, estableceranse os protocolos para a 
prevención, a detección e o tratamento das situacións de acoso escolar que incorporará, 
como mínimo, as seguintes previsións: 

• A Administración Educativa promoverá que os centros dispoñan de materiais e 
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recursos didácticos que lles permitan a potenciación dos valores da cultura da paz, 
a prevención da violencia, a sensibilización na non discriminación por razón de 
raza, sexo, procedencia e condición persoal ou social, a educación emocional, a 
mellora da convivencia e a resolución pacífica de conflitos.

• A colaboración e coordinación con outras entidades, organismos e institucións 
públicas ou privadas e cos medios de comunicación para pór en marcha campañas
de información e sensibilización para incentivar a cultura da paz, previr a violencia 
e o acoso escolar.

• Realización de campañas de sensibilización contra o acoso escolar, dirixidas a toda
a comunidade educativa, que axuden a previlo e a preparar para detectalo e 
reaccionar e intervir fronte a este. 

Poranse, tamén, en marcha actividades dirixidas á sensibilización da comunidade 
educativa na igualdade entre homes e mulleres para previr posibles situacións de 
violencia de xénero; e actividades dirixidas á sensibilización da comunidade educativa na 
non discriminación por razón de raza, sexo, procedencia e condición persoal ou social.

c.  Medidas organizativas

Neste caso, deben considerarse, especialmente, a organización do centro e da aula. As 
normas de organización e funcionamento do centro, sobre todo aquelas que garantan o 
cumprimento deste plan de convivencia e as que recollan respostas educativas que o 
centro proporciona aos diferentes intereses e motivacións do alumnado.

O Decreto 8/2015 no artigo 18 sobre as “normas de organización e funcionamento” 
establece que:

1. As normas de organización e funcionamento de cada centro docente incluirán as 
normas de convivencia que garantan o cumprimento do plan de convivencia. Estas 
normas serán públicas e os centros docentes facilitarán o seu coñecemento por 
parte de todos os membros da comunidade educativa. 

2. Recollerán, ademais, a organización dos espazos e dos tempos, así como a 
distribución dos recursos, para favorecer unha convivencia positiva no centro 
educativo. 

3. Establecerán os procedementos de comunicación ás familias das faltas de 
asistencia do alumnado ás clases e as correspondentes autorizacións ou 
xustificacións para os casos de ausencia cando estes ou estas sexan menores de 
idade non emancipados/as. 

d.  Medidas curriculares

A coordinación das actuacións docentes centrarase na programación e desenvolvemento 
do currículo; as estratexias metodolóxicas; a avaliación do progreso do alumnado e da 
práctica docente; e as actividades complementarias e extraescolares.

Neste caso, farase fincapé na  potenciación da aprendizaxe por competencias integradas 
nos elementos curriculares.  Unha competencia contribúe a adquisición de habilidades 
prácticas, coñecementos, motivación, valores éticos, actitudes, emocións e outros 
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compoñentes de tipo social e de comportamento. 

A aprendizaxe baseada en competencias caracterízase pola transversalización de 
contidos favorecendo unha visión interdisciplinar dos mesmos. Das competencias claves 
do currículo nos centraremos sobre todo en competencias socias e cívicas, e 
competencias de aprender a aprender. 

Os elementos transversais a traballar nas distintas materias relacionados coa convivencia 
son:

• Desenvolvemento da igualdade efectiva entre homes e mulleres.

• A prevención da violencia de xénero ou contras persoas con discapacidades.

• Os valores inherentes ao principio de igualdade e non discriminación de calquera 
condición ou circunstancia persoal ou social.

• A aprendizaxe da prevención e resolución pacífica de conflitos en todos os ámbitos 
da vida.

• A educación en valores que sustentan a liberdade, a xustiza, a igualdade, o 
pluralismo político, a paz, a democracia, os dereitos humanos, o respecto, o 
rexeitamento de todo tipo de violencia, entre outros. 

• A educación para a convivencia, ademais do indicado, abarcará outros ámbitos 
como a educación ambiental, a educación sexual, a educación vial, o uso 
adecuado das Tecnoloxías da Información e da Comunicación. 

e. Medidas de coordinación 

O artigo 9 do Decreto 8/2015 fai referencia aos órganos de coordinación docente. Estes 
órganos, no seu ámbito competencial, serán responsables de incorporar nas súas 
actuacións as medidas e os acordos adoptados, de conformidade co que estableza o plan
de convivencia e as normas de convivencia do centro. En todo caso, serán recollidos pola 
Comisión de Coordinación Pedagóxica e polo resto dos órganos de coordinación 
docente para incluílos nos documentos institucionais do centro, concretamente nas 
concrecións curriculares de etapa, para asegurar a coherencia destes co proxecto 
educativo do centro e a programación xeral anual. 

O claustro do profesorado colaborará na  posta en marcha do plan de convivencia, 
tendo a súa disposición toda a información relativa a implementación do plan de 
convivencia, co apoio do equipo directivo e o asesoramento do departamento de 
orientación. 

A comisión de convivencia constituirase no seo do seu consello escolar. Terá carácter 
consultivo e desempeñará as súas funcións por delegación do consello escolar, para 
facilitar o cumprimento das competencias que este ten asignadas en materia de 
convivencia escolar e velará pola correcta aplicación do disposto neste decreto, no plan 
de convivencia e nas normas de convivencia da cada centro. 

A aula de convivencia será un lugar de referencia para establecer medidas de corrección
específicas para a resolución pacífica de conflitos. A aula terá en conta os seguintes 
aspectos: os criterios pedagóxicos para correcta atención do alumnado neste espazo; 
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haberá profesorado de garda en todos os períodos lectivos; deixarase rexistrado ao 
alumnado obxecto de intervención este lugar e coa indicación do tipo de tarefas a realizar;
comunicarase á dirección do centro, aos titores e as familias deste tipo de intervencións.   
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4. PROTOCOLOS DE ACTUACIÓN PARA SITUACIÓNS DE ACOSO ESCOLAR

No Artigo 15.4. do Decreto 8/2015, do 8 de xaneiro, polo que se desenvolve a Lei 4/2011, 
do 30 de xuño, de convivencia e participación da comunidade educativa en materia de 
convivencia escolar establece  establece que o Protocolo para a prevención, a detección 
e o tratamento das situacións de acoso escolar, que incorporará, como mínimo, as 
seguintes previsións: 

a) Realización de campañas de sensibilización contra o acoso escolar, dirixidas a 
toda a comunidade educativa, que axuden a previlo e a preparar para detectalo e 
reaccionar e intervir fronte a este. 

b) Establecemento de canles específicas que faciliten ás vítimas a exteriorización das
situacións de acoso escolar. 

c) Determinación das medidas que deben adoptarse en caso de detección dunha 
situación de acoso escolar para pórlle fin, sen prexuízo das correccións disciplinarias que 
correspondan. En todo caso, preverase a designación, pola persoa titular da dirección do 
centro ou titular do centro concertado, dunha persoa responsable da atención á vítima de 
entre o persoal do propio centro docente. Esta designación procurarase que, cando sexa 
posible, recaia sobre unha persoa con que a vítima garde unha relación de confianza ou 
proximidade.

A Consellería de Cultura, Educación e Ordenación Universitaria, edita en maio de 2013 un
Protocolo Xeral de prevención, detección e tratamento do Acoso Escolar e o Ciber 
acoso. Este documento facilita as actuacións a levar a cabo nos casos que poidan xurdir 
de acoso escolar ou ciberacoso no centro educativo.

a. Prevención do acoso escolar

A posta en marcha de medidas para a prevención de situacións de violencia escolar nos 
centros educativos deberá partir dun diagnóstico da situación da convivencia escolar no 
centros para establecer actuacións dirixidas a unha prevención máis adecuada.  

Estas estratexias de prevención incluiranse no marco do Proxecto Educativo, para 
favorecer a convivencia no centro.  

A prevención debería formularse dende varios niveis:  

• Prevención inespecífica, asumida de xeito amplo pola comunidade educativa no 
marco xeral da convivencia no centro. 

• De atención específica, intervindo directamente co alumnado e coas familias 
implicadas en situacións de acoso escolar. 

• De asesoramento e apoio técnico especializado para tratamentos máis específicos.

Todas as medidas preventivas deben:  

• Fomentar o desenvolvemento social do alumnado e o avance da institución escolar
no seu conxunto. 

• Incluírse nos documentos internos do centro que correspondan. 

• Levarse a cabo de xeito coordinado polos equipos docentes, co liderado do equipo 
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directivo e o apoio do departamento de orientación. 

• Transmitirse a todos os sectores da comunidade educativa.   

Estratexias 
organizativas e de 
prevención no 
CENTRO 

(contribúen á 
mellora do clima 
xeral do centro)

• Promover a participación na elaboración e revisión 
dos documentos do centro, destacando os valores 
e normas que pretenden desenvolver actitudes 
prosociais de igualdade, respecto e diálogo, 
fomentando o consenso na toma de decisións.  

• Potenciar o funcionamento da Comisión da 
convivencia do centro.  

• Dirección que favoreza a participación e 
comunicación dos problemas.  

• Solicitar o apoio e o asesoramento do departamento 
de orientación ante os indicios ou situacións que 
poden derivar en posible acoso.  

• Reunións segundo as necesidades do alumnado cos 
titores por niveis co obxecto de deseñar accións 
conxuntas para a mellora da convivencia. 

• Impulso e actuación de comisións de mediación e 
outras estratexias de tratamento e resolución de 
conflitos.  

• Difusión á comunidade educativa, a través de 
diferentes medios, do plan de convivencia e das 
normas de organización  funcionamento. 

• Garantir que todos os membros da comunidade 
educativa coñezan os seus dereitos e deberes.  

• Organización de grupos de traballo que favorezan as 
relacións persoais.  

• Organización do centro respectuosa coa diversidade 
e aceptación desta como un valor positivo, 
fomentando a inclusión.  

• Impulsar nas concrecións curriculares para os 
distintos ciclos ou cursos o desenvolvemento de 
todas as competencias básicas, en especial a 
competencia social e cidadá.  

• Rexistro dos conflitos que se producen no centro co 
fin de ter unha visión global e introducir as 
modificacións necesarias na regulación da 
convivencia do centro.  
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• Divulgar entre o profesorado, alumnado e familias 
orientacións básicas sobre o acoso e a súa 
prevención.  

• Protocolos de información ante unha situación de 
acoso.  

• Establecer canles para a denuncia de situacións de 
acoso con garantía de confidencialidade

• Vixilancia en zonas comúns: aseos, recreos, entradas
e saídas...   

• Introdución de estratexias específicas de 
desenvolvemento emocional, habilidades sociais e 
axuda persoal.  

• Creación das condicións favorables para a inserción 
de programas de mellora da convivencia: programas 
específicos de resolución de conflitos, programas de 
mediación en conflitos e axuda entre iguais...  

• Promover encontros, conferencias e obradoiros para 
a toda a comunidade educativa, orientados á 
construción dunha convivencia positiva.  

• Elaboración de orientacións e establecemento de 
programas de formación para todos os membros da 
comunidade educativa sobre a prevención e 
resolución de conflitos. 

Estratexias de 
prevención na 
AULA  

• Inclusión no plan de acción titorial da elaboración de 
normas de convivencia en cada clase, incluíndo de 
xeito explícito normas contra o acoso entre os 
compañeiros ou compañeiras, nas que se sensibilice 
sobre o dano que produce o maltrato e se faga 
explícito o rexeitamento a todos os tipos de violencia, 
así como propostas de recuperación en caso de 
incumprimento das normas.  

• Realizar actividades de titoría programadas no 
grupo referidas a: - relacións no grupo, - fomento da 
amizade, - tarefas colaborativas, - sensibilización 
fronte ao maltrato, - conciencia da importancia do 
coidado das relacións afectivas e emocionais - 
análise das relacións interpersoais, dos sentimentos 
e dos conflitos.  

• Traballar no grupo habilidades sociais asertivas e 
de autocoñecemento que capaciten o alumnado para 
dar respostas axeitadas en diferentes contextos: - 
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Educar para as relacións interpersoais igualitarias 
baseadas na valoración mutua e no respecto. - 
Exercitar técnicas de autocontrol, empatía e 
resistencia á frustración. - Desenvolver a través de 
métodos cooperativos habilidades prosociais e 
destrezas para a xestión das emocións. - Formar 
comisións de alumnos/as para a mellora da 
convivencia en xeral: equipos de mediación, 
axudantes de recreo... - Facilitarlle ao alumnado 
canles para que poida comunicarse co profesorado.   

• Utilizar sesións de titoría e xuntas de avaliación 
para detectar posibles situacións de acoso, 
analizando tamén os casos de absentismo escolar.  

• Manter a través da acción titorial contactos 
periódicos coas familias para compartir información
e asegurar unha mutua colaboración.  

• Seguimento do clima relacional da aula. Aplicación e 
valoración de cuestionarios sociométricos.  

• Para permitir unha verdadeira prevención, é prioritaria
a concienciación do maior número de membros da 
comunidade escolar respecto de dous aspectos: - 
Conseguir a comprensión o máis obxectiva posible do
fenómeno de acoso escolar, empregando 
regularmente elementos de medición que permitan 
previr posibles situacións deste. - Crear unha 
conciencia colectiva das normas mínimas de 
convivencia que todo membro desa comunidade ten 
que cumprir.   

O realmente apropiado é establecer na dinámica de convivencia do centro estratexias 
preventivas que evitasen chegar a situacións de acoso escolar, como a posta en marcha 
dun tempo e dun lugar para levar a cabo esta dinámica de convivencia entre o 
profesorado. Este tempo estaría asociado a momentos de formación no propio centro e un
espazo para tratar de entender e atallar os problemas de disciplina, conflitos, malas 
relacións, abusos entre iguais... un espazo onde a propia comisión de convivencia do 
centro poida deseñar este tipo de estratexias.  

 b. Detección do acoso escolar

O protocolo xeral de prevención, detección e tratamento do acoso escolar e ciberacoso 
establece uns criterios claros para a súa detección.

Nas dinámicas de funcionamento, tanto do grupo amplo que forma o alumnado do centro 
coma do grupo limitado á aula é importante diferenciar o acoso escolar doutras situacións 
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disruptivas puntuais, que presentan a miúdo unha abordaxe diferente, aínda que requiren 
tamén dunha resposta efectiva.  

Son moitas as investigacións e os autores que fan referencia ao acoso escolar, tamén 
denominado maltrato entre iguais ou bullying. No artigo 28 da Lei 4/2011, do 30 de xuño, 
de convivencia e participación da comunidade educativa, incluído no capítulo III titulado 
“Prevención e tratamento das situación de acoso escolar”, defínese o acoso escolar 
dicindo:   

Para os efectos desta lei, considérase acoso escolar calquera forma de vexación ou 
malos tratos continuados no tempo dun alumno ou alumna por outro ou outra ou outros, 
xa sexa de carácter verbal, físico ou psicolóxico, incluído o illamento ou baleiro social, con
independencia do lugar onde se produza. Terán a mesma consideración as condutas 
realizadas a través de medios electrónicos, telemáticos ou tecnolóxicos que teñan causa 
nunha relación que xurda no ámbito escolar. 

Para poder considerar un comportamento como acoso escolar, deben cumprirse tres 
criterios diagnósticos, que deben darse simultaneamente, prescindindo da 
personalidade da posible vítima:

1. INTENCIÓN de facer dano  
Debe existir unha vítima concreta, indefensa
e unha persoa agresora que lle fai dano 
conscientemente.  

2. REPETICIÓN das condutas 
agresivas

A agresión crea na vítima a expectativa de 
poder ser branco de ataques novamente. 
Existencia dunha acción agresiva repetida, 
durante un período longo de tempo e de 
forma recorrente. 

É un tipo de violencia difícil de identificar, 
case sempre permanece oculto para as 
persoas adultas, pero o alumnado si ten 
coñecemento dos sucesos.   

3. Duración no TEMPO 

Presenza de desigualdade de poder entre a 
persoa máis forte e a persoa máis débil. Hai 
un desequilibrio e un abuso de poder que 
impide que a persoa acosada poida saír por 
si mesma da situación.     

Para poder identificar unha situación de acoso, é necesario coñecer tanto as súas formas 
coma as súas consecuencias.   

Respecto das formas de acoso, temos que ter presentes manifestacións de maltrato 
tanto verbal coma físico contra a persoa vítima ou os seus obxectos persoais. Tamén hai 
que ter en conta posibles situacións de intimidación e, por último, situacións de illamento.  
De xeito esquemático considéranse os seguintes tipos ou manifestacións do acoso 
(informe do Defensor do Pobo - UNICEF, 2000 e 2007):    
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EXCLUSIÓN E 
MARXINACIÓN SOCIAL

Activa Non deixar participar

Pasiva Ignorar

AGRESIÓN VERBAL

Directa
Insultar, poñer alcumes 
ofensivos...             

Indirecta
Falar mal de alguén ás súas 
costas   

AGRESIÓN FÍSICA

Directa Pegar

Indirecta
Agachar cousas                    

Romper cousas                               
Roubar cousas  

MALTRATO MIXTO

Ameazas/Chantaxe

Ameazar para meter medo

Ameazar con armas.

Obrigar a facer algo con ameazas 
(chantaxe)                       

Acoso sexual físico Actos

Acoso sexual verbal Comentarios

As manifestacións do acoso poden ser múltiples, destacando as seguintes:

Coas tecnoloxías da información e 
comunicación (TICs)

Teléfono móbil (chamadas anónimas, mensaxes)

Redes sociais (ciberacoso)

No centro educativo Durante o recreo e nos patios; nos baños, nos 
corredores

Na aula Cando o/a profesor/a mira o encerado para dar 
unha explicación ou mentres se atende a 
algunha alumna ou alumno; nos cambios de 
clase

Nas entradas o saídas do centro Cando falta supervisión, con persoas alleas ao 
centro

No exterior do centro Cando van para casa, na rúa, con persoas alleas
ao centro

Polas características da vítima pode haber manifestacións específicas de acoso: racista,
homofóbico, sexista, dirixido a alumnado con discapacidade...   

Por último indicar que a posibilidade da existencia de acoso escolar manifestase no 
cambio de conduta da persoa que o está a sufrir, polo tanto haberá que estar alerta, 
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tanto no centro educativo como na familia. 

No protocolo xeral de prevención, detección e tratamento do acoso escolar e ciberacoso 
amósanse unha serie de posibles  indicadores que, entre outros, poden poñer de 
manifesto a  existencia desta situación atendendo ás relación sociais, estados de ánimo e 
comportamentos ou tarefas escolares. 

Neste protocolo tamén se indica que as consecuencias que poden reflectirse nunha 
situación de acoso ou maltrato entre iguais poden ser:  

• Para a vítima: pode traducirse en fracaso escolar, trauma psicolóxico, risco físico, 
insatisfacción, ansiedade, infelicidade, problemas de personalidade, risco para o seu 
desenvolvemento equilibrado.   

• Para a persoa ou persoas agresoras: pode ser a antesala dunha futura conduta 
delituosa, unha interpretación da obtención de poder baseada na agresión, que pode 
perpetuarse na vida adulta, e incluso unha supravaloración do feito violento como 
socialmente aceptable e recompensado.  O acoso entre escolares é utilizado polos 
agresores como unha forma de demostrar o seu poder, utilízano sempre con persoas que 
saben que non se van defender.   

• Para os/as compañeiros/as observadores/as: pode conducir a unha actitude 
pasiva e compracente ante unha inxustiza e unha modelación equivocada da valía 
persoal.  

Para erradicar as situacións de acoso escolar, debemos ter presente o seguinte:  

1. Intervir ao primeiro sinal, para que a violencia non sexa grave nin se repita.  

2. A amizade e a integración como prevención: o traballo propio da aula debe 
permitir que todo o alumnado teña un grupo de amigos. Isto permitirá, ao mesmo tempo, 
mellorar a calidade de vida nas escolas e aprender habilidades sociais.   

3. Os tres papeis que hai que previr, intervindo con toda a comunidade educativa: o
de persoa agresora, o de vítima e o de persoa espectadora pasiva, que coñece a 
violencia pero non fai nada para evitala.

c. Tratamento das situación de acoso escolar 

Seguindo co mesmo protocolo de actuación, onde se deixan establecidas as fases de 
intervención e os documentos que o centro educativo pode utilizar para o rexistro de todo 
o proceso, é moi interesante o esquema que presenta no anexo 0: Protocolo xeral ante o 
acoso escolar.

1ª 
FAS
E

 COÑECEMENTO
DA SITUACIÓN

 IDENTIFICACIÓ
N

 COMUNICACIÓ
N

 Primeira 
comunicación ao 
equipo directivo 

 Adopción das 
primeiras 
decisións

 Medidas urxentes de 
protección da presunta vítima.

 Responsable de atención e
apoio da presunta vítima

 Responsable da tramitación 
do instrutor/a

 Primeira comunicación ás 
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familias dos implicados

 Comunicación a outros 
profesionais educativos e/ou 
axentes externos

2ª 
FAS
E

 RECOLLIDA DE 
INFORMACIÓN

 Entrevistas 
individuais

 Outras recollidas 
de información

 Asesoramento 
e/ou apoio 
técnico

 Entrevistas á presunta vítima, 
a presunta acusadora, aos 
observadores/espectadores, 
as familias dos implicados.

 Observación, información 
documental…

 Asesoramento do 
departamento de orientación

 Apoio doutros profesionais 
educativos e/ou axentes 
externos

3ª 
FAS
E

 ANÁLISE DA 
INFORMACIÓN

 Valorar si é ou 
non acoso 
escolar

 Pautas no caso 
de non ser acoso
escolar

 Pautas no caso 
de ser acoso 
escolar

 Comunicación á 
Inspección 
educativa

 Establecer estratexias de 
prevención no centro e na aula

 Instruír o expediente 
disciplinario, resolver e 
adoptar medidas de protección
á vítima e á  persoa 
acosadora.

 Establecer medidas dirixidas 
ao alumnado do grupo-clase, 
as familias e o equipo 
docente. 

 Establecer medidas 
reeducadoras e correctoras á 
persoa acosadora. 

4ª 
FAS
E

 SEGUIMENTO 

 AVALIACIÓN 
DAS MEDIDAS 
ADOPTADAS

 Reunións

 Observacións

 Entrevistas

Por último, tomaranse como referencia os anexos cos distintos protocolos 
establecidos para cada unha das fases. Estes modelos iranse adaptando segundo xurdan
as necesidades de intervención en casos de acoso e ciberacoso, buscando sempre facer 
antes prevención. 
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5. CONCRECIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS E PROGRAMAS, ESTABLECIDOS 
NO PLAN PARA O SEU DESENVOLVEMENTO E EXECUCIÓN

a. Actuacións xerais

O plan de convivencia precisa establecer as concreción das actuacións, das medidas e
dos programas, especificando as actividades que vai a desenvolver, indicando cales son
os recursos, as persoas, a quen van dirixidos e como imos a  proceder cunha metodoloxía
activa e participativa. 

Partimos  de  actuacións  xerais  que  logo  se  irán  concretando  en  outras  actuacións,
medidas ou programas máis específicos. 

ACTUACIÓNS XERAIS CONCRECIÓNS PROCEDEMENTOS

A acción titorial Autoestima e 
autoconcepto

Habilidades sociais

Resolución pacífica de 
conflitos

Axuda entre iguais

Mediación entre iguais

Asambleas e reunións

Dinámicas de grupo

Cuestionarios e debates

Regulamento das normas de aula

Traballo específico con alumnado 
con problemas de conduta

A integración de 
contidos curriculares e
transversalización

En materias específicas 
como educación para a 
cidadanía, ética, 
ciencias socias

En todas as materias 
como dinámica de 
centro no respecto ás 
normas de convivencia

Contidos transversais sobre 
igualdade de xénero, prevención 
da violencia, educación en 
valores…

Programas e accións 
específicos

Programas de 
adquisición de 
habilidades sociais

A nivel interno, departamentos de 
orientación

Obradoiros de apoio 
persoal

Educación emocional

Habilidades sociais

Resolución de conflitos

Na aula de convivencia

Dende  o  departamento  de
orientación
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b. Medidas Preventivas e de sensibilización 

MEDIDAS DESTINATARIOS ACTIVIDADES
RECUR-

SOS
PROCEDEMENTOS

Plan de 
acollida do 
alumnado

Todo o alumnado

Alumnado de 
incorporación 
tardía no sistema 
educativo

Alumnado 
estranxeiro

Recibimento do 
alumnado de infantil
e primaria e as 
familias

Recibimento no 
comenzo do curso 
escolar, 
presentación, 
organización e 
funcionamento do 
centro.

Durante todo o 
curso escolar, coa 
colaboración do 
departamento de 
orientación. 

Dirección

Titores/as

Profesora
do

Orientador
a

PT

Información sobre a 
organización e 
funcionamento do 
centro

 

Avaliación 
inicial do 
alumnado

EI e EP Reunión no primeiro
trimestre

Dirección

Titores/as

Profesora
do

Orientador
a

PT

Revisión da 
documentación do 
alumnado

Reunión de 
avaliación

Reunión do
pais/nais

EI e EP No primeiro 
trimestre, durante 
todo o curso 
reunións de grupos,
e a nivel individual

Dirección

Titores/as

Orientador
/a

PT

O plan de 
convivenci
a e o plan 
de acción 
titorial

EI e EP Sobre todo no 
primeiro trimestre e 
o resto do curso

Dirección

Todo o 
profesora
do

Información nas 
distintas reunións
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Datas 
conmemora
tivas 
relacionada
s co tema 
da 
convivenci
a

EI e EP 25 de Novembro: 
Día da non 
violencia de Xénero

30 de Xaneiro: Día 
da Paz

8 de Marzo: Día da 
muller traballadora

Todo o 
profesora
do

Actividades dirixidas
a conmemorar ditas 
celebracións

c. Medidas organizativas

MEDIDAS
DESTINATAR

IOS
ACTIVIDADES

RECURSO
S

PROCEDEMENTO
S

Plan de acollida Alumnado de 
nova 
incorporación

Charla 
informativa

Reunións

Dirección

Orientació
n

Titores/as

PT

Recollida de 
información por 
parte do 
Departamento de 
Orientación para a 
atención á 
diversidade

Charlas 
informativas pola 
dirección 

Reunión cos 
pais/nais

Organización da 
atención á 
diversidade

EI e EP Reunións Departame
nto  de
Orientació
n

Profesorad
o

Ao  comenzo  de
curso

Durante todo o 
curso segundo 
vaian xurdindo ás 
necesidades, con 
reunión e xuntas 
de avaliación.

Aula de 
convivencia

EI e EP Dossier
informativo

Rexistro  de
incidencias

Recursos  para  o
aula

Profesorado  de
garda

Dirección

Departame
nto  de
Orientació
n

Profesorad
o

Durante  todo  o
curso  se
rexistrarán  os
casos  que
precisen  ser
atendidos  nesta
aula.

Levar  tarefa  ou
preparar  para  os
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períodos  nesta
aula

Traballar  a
resolución  de
conflitos  de  xeito
concreto  segundo
as necesidades

Facer  un
seguimento

d. Medidas curriculares

As competencias básicas toman como referente o desenvolvemento integral do alumnado
traballando dende as distintas materias os contidos específicos de cada especialidade, o
mesmo  que  transversalizando  contidos  de  tipo  actitudinais,  onde  cabe  destacar  os
relativos as normas de convivencia. 

As  medidas  curriculares  estarán  establecidas  nas  distintas  programacións  didácticas
tomando como referencia no noso proxecto educativo de centro e as concrecións anuais
das programacións xerais anuais. 

MEDIDAS
DESTINATA-
RIOS

ACTIVIDADES
RECUR-
SOS

PROCEDEMENTOS

Ciencias 
sociais, 
xeografía e 
historia

EI e EP Dereitos e deberes
da infancia.

Día da paz

Non discriminación
e

Atención á 
diversidade

Profesor/a Dinámicas de grupo

Contos e vídeos

Debates

Educación 
física

EI e EP Respecto das 
normas e 
disciplina no 
deporte

Cooperación fronte
a competición

Profesor/a Normas de 
convivencia no 
deporte

O deporte non só na 
clase, disciplina a 
outros contextos

O deporte como 
actividade de ocio no
centro

Orientación EI e EP Traballo en equipo

Resolución de 

Profesor/a Dinámicas de grupo

Debates
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conflitos

Resto das 
materias

EI e EP Normas básica de 
convivencia nas 
clases

Titor/a

Profesor/a

Mural informativo

Normas de clase 
dende a titoría

Normas en todas as 
clases

e. Medidas de coordinación e colaboración

Medidas  de  coordinación  e  colaboración  entre  os  distintos  membros  da  comunidade
educativa. 

MEDIDAS
DESTINATA

RIOS
ACTIVIDADES

RECURSO
S

PROCEDEMENTOS

Coordinación 
e traballo en 
equipo do 
profesorado

Todo o 
profesorado

CCP

Claustro 

Reunións 
Departamento
s

Reunión titores

Xuntas de 
avaliación

Reunións para
necesidades 
concretas

Dirección

Profesorado

Notificación 
por escrito 
nas sala de 
profesorado
ou dixital 
aos correos

Preparación
de dossiers 
informativos
, materiais 
específicos 

Convocatoria de reunión
vía correo

Preparación das reunión

Debate e toma de 
decisión

Levantar acta dos 
acordos

Facer seguimento

A comisión 
de 
convivencia

Membros da 
comisión

Reunións de 
coordinación 
anuais

Reunións 
segundo ás 
necesidades 
do centro 
durante todo o 
curso

Dirección

Membros da
comisión, 
representan
do ao 
Consello 
Escolar

Convocatorias de 
reunión

Preparación das reunión

Debate e toma de 
decisión

Levantar acta dos 
acordos

Facer seguimento

Colaboración 
coas familias

Todas as 
familias 

Reunións 

Comunicación
s

Dirección

Titores/as

Departamen
to de 

Ao comenzar o curso, 
presentación

Horas de atención a 
pais/nais
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Notificacións

Formación

orientación

Equipos 
docentes

Durante todo o curso 
notificación e 
comunicación

Axentes 
socioeducativ
os do entorno

EP e EP Reunións

Intercambio de
información

Todos

Servizos 
Sociais

Servizos de 
saúde

Servizos de 
seguridade

Asociacións
sen ánimo 
de lucro

Coordinación e 
organización de 
actividades específicas 
durante todo o curso

Tratamento de casos 
individuais durante todo 
o curso

f. Programa de actuación na aula de convivencia

O plan da actuación na aula de convivencia do noso centro, como espazo de reflexión
onde o alumno/a que teña dificultades de comportamento teña un espazo e tempo para
traballar non só contidos das materias dos que sexa suspendido temporalmente, senón
tamén sobre como adquirir estratexias para resolver conflitos, mediante a descrición dos
feitos  para  o  seu análise,  negociacións,  mediacións,  contratos  de bo comportamento,
segundo os casos. 

O Decreto 8/2015 no artigo 25 regula todo o relativo ás aulas de convivencia inclusiva,
indicando que:

A  consellería  con  competencias  en  materia  de  educación  regula  o  réxime  de
funcionamento das aulas de convivencia inclusiva previstas no artigo 19.3 da Lei 4/2011,
do 30 de xuño, de convivencia e participación da comunidade educativa, cuxa vocación é
substituír o tempo de expulsión do alumnado que estivese temporalmente privado do
seu dereito de asistencia ao centro,  como consecuencia da imposición de medidas
correctoras, buscando a reincorporación á súa propia aula no menor tempo posible, na
forma que se recolle no artigo 8.4.d) deste decreto. 

Na aula de convivencia incluiranse os seguintes aspectos: 

1. Criterios e condicións para a atención do alumnado na aula de convivencia
inclusiva e actuacións que se desenvolverán nesta, segundo os criterios pedagóxicos que
para tales efectos poida establecer a comisión de coordinación pedagóxica. 

2. Profesorado que atenderá educativamente a aula de convivencia inclusiva, dentro
do seu horario regular de obrigada permanencia no centro, que poderá ser profesorado
de garda. Para a atención da aula de convivencia poderase contar coa colaboración do
departamento de orientación. En todo caso, correspóndelle ao profesorado encargado da
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aula  de  convivencia  inclusiva  supervisar  as  medidas  e  actuacións  propostas  para  o
alumnado. 

3. Programación  das  actuacións  do  departamento  de  orientación  do  centro
encamiñadas a favorecer  un proceso de reflexión por parte do alumnado atendido na
aula de convivencia inclusiva, que favorezan actitudes responsables e condutas positivas
para a convivencia. 

4. Horario, localización, instalacións e material didáctico con que conta a aula de
convivencia inclusiva para o seu funcionamento. 

A dirección do centro será o órgano competente  para  ditar  a  resolución  pola que se
acorda que un alumno ou alumna sexa atendido ou atendida na aula de convivencia
inclusiva, garantindo, en todo caso, o trámite de audiencia aos pais, nais, titores ou titoras,
se fose menor de idade non emancipado/a. 

g) Escola de nais e pais formados en materia de convivencia

O artigo 27 do Decreto 8/2015 fai referencia á escola de nais e pais. Neste caso sinala os
seguintes aspectos:

 1. Cando así se determine no plan de convivencia de cada centro e cos requisitos que
se establezan naquel documento, poderán crearse as escolas de nais e pais para propor
iniciativas  tendentes  a  previr  e  resolver  conflitos  de  convivencia,  mellorar  a
convivencia e fomentar o respecto mutuo e a tolerancia no centro educativo.  As
referidas propostas serán elevadas ao consello escolar de cada centro e serán recollidas
na memoria anual da comisión de convivencia. 

 2. As nais e pais ou titoras e titores asumirán, entre outros, os seguintes compromisos
referidos á convivencia nos centros educativos: 

(a) Contribuír ao crecemento persoal dos seus fillos ou das súas fillas a través do
diálogo  e  da  educación  en  valores,  e  desenvolver  unhas  adecuadas  normas  de
convivencia no contorno familiar. 

(b) Desenvolver a súa potencialidade como educadores e educadoras dos seus
fillos ou das súas fillas. 

(c) Recoñecer  o  seu  papel  como  axentes  educativos,  xunto  co  profesorado,
actuando  como  portadores  e  portadoras  de  aspectos  significativos  para  o
desenvolvemento integral dos seus fillos ou fillas. 

(d) Mellorar as condicións afectivas, sociais e escolares que faciliten a aprendizaxe
aos seus fillos ou ás súas fillas e un desenvolvemento harmónico da súa personalidade. 

h) Programa base de habilidades sociais e resolución de conflitos

Na  Lei  4/2011  establece  que  as  medidas  correctoras  das  condutas  contrarias  á
convivencia apenas se modifican con respecto ao elenco actual, xa que a experiencia da
súa  aplicación  práctica  demostra  que  esa  configuración  é  esencialmente  acertada  e
operativa. 
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Inclúe tres novidades neste terreo:

- A previsión,  como complemento  das  devanditas  medidas,  da  elaboración  e  do
desenvolvemento  polo  departamento  de  orientación de  cada  centro  docente  de
programas de habilidades sociais dirixidos ao alumnado que incorra reiteradamente en
condutas disruptivas, coa finalidade de mellorar a súa integración no centro docente, e
tamén a aquel alumnado que, como consecuencia da imposición das medidas correctoras
previstas, se vexa temporalmente privado do seu dereito de asistencia ao centro. 

- O establecemento de criterios específicos de graduación das medidas, que inclúen
o  recoñecemento  espontáneo  do  carácter  incorrecto  da  conduta  e,  se  é  o  caso,  o
cumprimento  igualmente  espontáneo  da  obriga  de  reparar  os  danos  producidos,  a
existencia de intencionalidade ou reiteración, a difusión por calquera medio da conduta, a
natureza dos prexuízos causados e o carácter  especialmente vulnerable da vítima da
conduta, se esta se trata dun alumno ou alumna, por razón da súa idade, de recente
incorporación ao centro ou calquera outra circunstancia. 

- Para rematar, fíxanse prazos de prescrición claros que superan a regra actual de
que as medidas correctoras prescriben á finalización do curso escolar. 

No  artigo  19  desta  Lei  que  concreta  o  relativo  aos  programas  e  actuacións
complementarias ás medidas correctoras fai referencia a que:

1. Como  complemento  das  medidas  correctoras  previstas  nesta  sección,  o
departamento  de  orientación de  cada  centro  docente  elaborará  e  desenvolverá  un
programa de habilidades sociais dirixido ao alumnado que incorra reiteradamente en
condutas disruptivas, coa finalidade de mellorar a súa integración no centro docente. Así
mesmo,  elaborará  e  desenvolverá  un  programa  de  habilidades  sociais para  aquel
alumnado  que,  como  consecuencia  da  imposición  das  medidas  correctoras  previstas
nesta sección, se vexa temporalmente privado do seu dereito de asistencia ao centro. 

2. Estes programas aplicaranse  en colaboración co profesorado titor e, de ser o
caso, cos servizos sociais, e procurarán implicar o resto do profesorado e as familias
para lograr, conxuntamente, o desenvolvemento adecuado do proceso educativo e das
accións propostas. 

3. Crearanse as aulas de convivencia inclusiva, non estables e con vocación de
substituír  o  tempo  de  expulsión,  con  apoios  e  formación  específica,  que  busquen
reincorporar o alumnado á súa propia aula no menor tempo posible. 

Na  mesma  liña,  o  Decreto  8/2015  tamén  establece  no  artigo  24  as  medidas
complementarias para a mellora da convivencia. Entre estas medidas fai referencia a que
o  departamento de orientación elaborará e desenvolverá un programa que contribúa á
adquisición  de  habilidades  e  competencias  sociais  dirixido  ao  alumnado  que  incorra
reiteradamente en condutas disruptivas, coa finalidade de mellorar a súa integración no
centro docente. 

Así mesmo, elaborarase e desenvolverase un programa que contribúa á adquisición de
habilidades  e  competencias  sociais  específico  para  aquel  alumnado  que,  como
consecuencia da imposición das medidas correctoras, estea temporalmente privado do
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seu  dereito  de  asistencia  ao  centro.  Este  programa  aplicarase  coordinadamente  e
implicará a: o departamento de orientación, o profesorado titor, o resto do profesorado, as
familias e os servizos sociais (cando se considere necesario). 

Poderán  desenvolverse,  ademais,  outros  programas  específicos  que  supoñan  a
incorporación  de  aspectos  relacionados  co:  autoconcepto  e  a  autoestima,  a  xestión
pacífica  de  conflitos,  a  dinámica  de  grupos,  traballo  cooperativo,  educación  afectivo-
sexual e a igualdade entre homes e mulleres. 

Para o desenvolvemento deste programas poderase contar coa intervención de axentes
socioeducativos externos especializados. 

Respecto  a  esta  programación,  tendo en  conta  o  marco  teórico  e  normativo  vixente,
establécense propostas que poderán ir variando segundo as necesidades que se vaian
presentando e atendendo a estas ofrecerase a respostas máis axeitada. 
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6. AS NORMAS DE CONVIVENCIA DO CENTRO, COA CONCRECIÓN DOS DEREITOS
E DEBERES DOS MEMBROS DA COMUNIDADE EDUCATIVA

DEREITOS E DEBERES

1. DO ALUMNADO

Recoñécense o alumnado os  seguintes  dereitos básicos  de convivencia  escolar,  sen
prexuízo dos establecidos nas leis orgánicas de educación:

A recibir unha educación e un ensino dignas e de calidade, que desenvolvan as súas
capacidades como persoa autónoma, respectando a súa personalidade. 

• A participar na vida do Centro dentro do límite das súas capacidades, recibindo 
todo tipo de información e expresando libremente cantas iniciativas, suxestións e 
reclamacións estimen oportuno, individual ou colectivamente. 

• A que se respecte a súa dignidade persoal: a que as actividades escolares 
acomódense ao seu nivel de maduración e situación sociocultural e présteselle a 
axuda posible. A non recibir malos tratos físicos, psíquicos e morais, nin sancións 
humillantes nin outro tipo de castigos que non comporten unha utilidade para el ou 
ela. 

• A reivindicar un colexio coa mellor infraestrutura posible e ben dotado. 

• A utilizar o material, instalacións e servizos existentes coas máximas garantías de 
seguridade, hixiene e calidade. 

• A coñecer os obxectivos da súa educación e formación, os materiais curriculares e 
a metodoloxía que se van a utilizar, así como os criterios e tempos en que se vai a 
avaliar. A unha valoración obxectiva do seu rendemento escolar e a poder reclamar.

• A que nos casos de accidente ou enfermidade prolongada teña a axuda e medios 
necesarios para que non supoña detrimento do seu rendemento escolar. 

• A súa imaxe sendo empregada unicamente baixo a autorización dos pais 
previamente asinado o principio da escolarización.

Son deberes básicos de convivencia do alumnado:

• Asistir diariamente a clase e respectar os horarios. Xustificar as faltas de asistencia
mediante escrito de pai, nai ou titores. 

• Acudir ao Centro limpos e aseados, coidando o seu aspecto persoal. 

• Manter as súas cousas en orde. 
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• Traer todo o material necesario. 

• Responsabilizarse das súas tarefas propias como estudante. 

• Seguir as orientacións do profesorado respecto da súa aprendizaxe. 

• Ser amables, afectivos e manter unha actitude positiva. 

• Manter unha actitude respectuosa e solidaria na relación entre compañeiros e 
compañeiras, tratando de atopar solucións pacíficas aos problemas expostos. 

• Manter unha actitude respectuosa cos mestres e mestras, dialogando con eles 
para solucionar os problemas, tanto os propios como os da clase, colaborando 
sempre que sexa necesario. 

• Respectar aos seus pais, nais ou titores dialogando con eles para resolver os 
conflitos e colaborando nas tarefas de casa. 

• Respectar a dignidade e función non só do profesorado, senón de cantas outras 
persoas traballen no centro e fóra del. 

• Colaborar cos seus compañeiros e compañeiras e saber compartir. 

• Colaborar no coidado e conservación do medio ambiente e do patrimonio cultural. 

• Respectar a integridade e intimidade das persoas. 

• Respectar a normativa para a convivencia. 

• Respectar o edificio, instalacións, mobiliario e material do centro, cumprindo a 
normativa de uso referida a eles. 

• Informar do deterioro que puidese haber nalgunha dependencia. 

• Utilizará as actividades ofertadas pola AMPA de acordo coa normativa de 
funcionamento. 

• Evitar os xogos ou actividades violentas que perturben a tranquilidade. 

• Non ausentarse do centro sen autorización escrita da familia ou titor. 

Normas de comportamento. 

• Asistir regular e puntualmente ás actividades docentes. 

• Acudir ás clases debidamente aseados. 

• Achegar ás clases os libros e o material escolar que sexa preciso. 

• Acudir aos servizos hixiénicos só cando sexa necesario. 

• Entregar os xustificantes de faltas de asistencias formulados polos pais. 

• Devolver os boletíns de avaliación debidamente asinados polos pais. 

• Colaborar cos seus compañeiros/as nas actividades formativas e respectar a súa 
dignidade individual. 
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• Respectar as pertenzas dos demais. 

• Non agredir, insultar, nin humillar aos seus compañeiros/as de colexio, evitando 
tamén os xogos violentos. 

• Non perturbar a marcha da clase. 

• Respectar a dignidade e función dos profesores/as e de cantas persoas traballan 
no Centro. 

• Responsabilizarse dos encargos que se lle encomendan. 

• Realizar as tarefas e actividades que se lle asignen. 

• Prestarse ao diálogo que permita un intercambio entre todos. 

• Respectar o edificio, instalacións, mobiliario e demais material do Centro, 
transcorrendo polo recinto con orde e compostura. 

• Coidar de que as clases, corredores, servizos, patios e demais instalacións estean 
limpas e ordenadas. 

• En horario lectivo, non pode ningún alumno/a ausentarse do colexio. 

En relación ao coidado dos Libros de Texto: 

• Coidado máximo dos seus libros de texto. 

En relación ao coidado dos ordenadores: 

• Velar pola conservación dos equipos informáticos. 

• Usar os equipos para actividades escolares. Os xogos estarán permitidos baixo a 
supervisión dun profesor/a 

• Non tirar dos cables do rato ou teclado de forma que non se desconecten. 

2. DO PROFESORADO 

Ao profesorado, dentro do marco legal establecido e no ámbito da convivencia escolar,
recoñécenselle os seguintes dereitos:

• A ser respectado na súa dignidade persoal e profesional. 

• Todos os dereitos laborais e sindicais recoñecidos ao conxunto de traballadores e 
máis especificamente os regulados para o funcionariado e profesorado contratado. 
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• A reivindicar un colexio coa mellor infraestrutura posible e ben dotado. 

• A utilizar o material, instalacións e servizos existentes coas máximas garantías de 
seguridade, hixiene e calidade. 

• A participar activamente na xestión do Centro, persoalmente ou a través dos seus 
representantes. 

• A asistir ás reunións do Claustro con voz e voto, e a elixir os representantes para 
os órganos de goberno do Centro. 

• A convocar por propia iniciativa ás familias do alumnado con quen traballa, para 
tratar asuntos relacionados coa súa educación. 

• A participar activamente nas reunións dos órganos dos que forma parte. 

• A ser informados de todas as actividades do Centro e das cuestións que lles 
incumban directamente. 

• Dereito á libre expresión e autonomía para decidir sobre temas laborais, 
reivindicativos, pedagóxicos, etc. 

• A que se lle ofrezan actividades de perfeccionamento que contribúan á formación 
permanente, e se é posible en horario lectivo. 

• A manter a debida reserva acerca da información que se achega do alumnado e da
súa familia. 

Son deberes do profesorado:

• Ser amables, afectivos e manter unha actitude positiva, creando así un ambiente 
agradable co resto dos membros da comunidade escolar. 

• Manter unha actitude respectuosa e solidaria na relación co resto do profesorado, 
tratando de atopar solucións pacíficas aos problemas expostos. 

• Respectar a dignidade e función non só do profesorado, senón de cantas outras 
persoas traballen no centro e fóra del. 

• Colaborar coas súas compañeiras e compañeiros e saber compartir con eles e 
elas. 

• Respectar a integridade e intimidade das persoas. 

• Asistir puntualmente a todas as reunións de coordinación, participar activamente 
nas mesmas e cumprir os acordos alí tomados. 

• Informar dos acordos tomados nos distintos órganos do centro. 

• Manter unha actitude respectuosa cara aos alumnos e alumnas, dialogando con 
eles para solucionar os problemas e crear un ambiente de relación agradable no 
aula. 
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• Respectar a dignidade e personalidade de cada alumno e alumna, intentar 
comprenderlle e axudarlle dando resposta ás súas necesidades educativas. 

• Recoller toda a información do alumnado que poida contribuír á mellora da súa 
educación. 

• Ofrecer diferentes estratexias de aprendizaxe que respondan á diversidade do 
alumnado presente no aula. 

• Orientar ao alumnado en todo o seu proceso educativo. 

• Fomentar a responsabilidade e actitudes de esforzo do alumnado e preocuparse de
que cumpran as súas obrigacións. 

• Guiar a formación do grupo de alumnas e alumnos que lle foi encomendado. 

• Levar o control de asistencia e puntualidade do alumnado. 

• Procurar que todo o alumnado participe en todas as saídas pedagóxicas. 

• Atender ao alumnado nos recreos, conforme ao acordado no Claustro. 

• Participar na elaboración e revisión permanente do PE e normativa para a 
convivencia. 

• Respectar a liña pedagóxica do centro establecida no PE. 

• Cumprir a normativa para a convivencia. 

• Cooperar no mantemento e bo uso das instalacións e material do Centro segundo 
a normativa establecida. 

• Asistir puntualmente ás clases, ás reunións do centro e respectar o calendario e o 
horario laboral. 

• Cooperar no mantemento da orde e a disciplina dentro do recinto escolar e fóra, 
nas saídas. 

• Cumprir a quenda de atención no patio. 

• Participar activa e responsablemente nas reunións dos órganos de participación do
centro. 

• Respectar e cumprir os acordos tomados nos órganos do centro. 

• Facer un mínimo de entrevistas persoais coas familias, e manter contacto con elas 
cando as circunstancias educativas ou formativas do alumnado o requiran. Cada 
mestre ou mestra comunicará ás familias o calendario de entrevistas e a 
convocatoria de asembleas. 

• O profesorado debe facilitar ás familias todo tipo de información sobre o 
comportamento e o rendemento escolar dos seus fillos/as. 

• Informar ás familias da avaliación continua do alumnado a través das entrevistas 
persoais e dos informes de avaliación continua. 

• Informar ás familias das ausencias e saídas do centro que non estean previamente 
xustificadas. 
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• Manter unha actitude respectuosa e amable cara ás familias, fomentando a súa 
participación en el centro. 

• A manter a debida reserva acerca da información que se achega do alumnado e da
súa familia. 

• Revisar diariamente o seu correo electrónico

• Abrir e pechar axeitadamente a escola na que desempeña a súa labor docente

• Itinerar ata a escola que corresponda no seu horario ou segundo estableza o/a 
Xefe/a de Estudos no seu horario de garda.

3. DAS FAMILIAS

1.As nais e pais ou as titoras ou titores, en relación coa educación dos seus fillos ou fillas
ou pupilos ou pupilas, son titulares dos seguintes dereitos de convivencia e participación,
sen  prexuízo  dos  establecidos  nas  leis  orgánicas  de  educación:

• A ser informados de calquera aspecto relacionado coa educación dos seus fillos e 
fillas. 

• Procurar que o seu fillo ou filla, tutelado ou tutelada, reciba a educación máis 
completa posible que o Centro poida proporcionarlle. 

• A formular ante o profesorado as suxestións que considere oportunas nos horarios 
previstos ao efecto e, a ser atendidos debidamente. 

• Colaborar no labor educativo do centro. 

• A ser electoras e electores, e elixibles conforme establece a lexislación vixente 
para a representación de nais e pais nos órganos colexiados do Centro: 

• A participar activamente nos órganos colexiados para os que sexa elixida ou 
elixido, así como nas Comisións, segundo as súas posibilidades. 

• Formar asociacións de nais e pais no ámbito educativo, dispondo dun espazo para 
reunirse. 

2.  Así mesmo, como primeiros responsables da educación dos seus fillos ou fillas ou
pupilos ou pupilas, teñen os seguintes deberes:

• Informarse de calquera aspecto relacionado coa educación dos seus fillos e fillas. 

• Facilitar e colaborar no cumprimento de deberes dos seus fillos e fillas respecto ao 
centro: asistencia, puntualidade, traballo, orde, limpeza... 

51



C.R.A. PONTE DA PEDRA
Rúa Vázquez de Parga 119, bloque 2 – 1º D

15100 Carballo
 981 70 34 03  981 70 34 03

http://www.edu.xunta.es/centros/crapontepedra
cra.ponte.pedra@edu.xunta.es

• Participar no tempo libre dos seus fillos e fillas, orientándolles no seu proceso de 
crecemento persoal. 

• Fomentar nos seus fillos e fillas o respecto polo colexio, profesorado, compañeiros 
e compañeiras... 

• Procurar aos seus fillos e fillas o material e/ou recursos necesarios para que o 
labor educativo sexa eficiente de acordo co criterio establecido polo equipo 
educativo. 

• Asistir ao centro sempre que sexan convocados por calquera membro do equipo 
docente. 

• As familias serán as responsables do alumnado fora do horario escolar. 

• Facilitar ao profesorado todo tipo de información que poida ser relevante no 
proceso educativo do seu fillo ou filla. 

• Xustificar persoalmente ou por escrito, e se é posible con antelación, as faltas de 
asistencia, atrasos e saídas en horario escolar dos seus fillos e fillas. 

• Coñecer o PE e a normativa para a convivencia. 

• Participar activa e responsablemente nas reunións dos órganos de participación do
centro. 

• Trasladar os acordos e propostas da asemblea de nais e pais aos órganos 
colexiados e viceversa. 

• Participar segundo as súas posibilidades no labor educativo do centro. 

• Responsabilizarse do coidado das instalacións e material do centro que utilicen. 

• Colaborar co centro docente na prevención e corrección das condutas contrarias ás
normas de convivencia dos seus fillos ou fillas ou tutelado ou tutelada.

NORMAS DE CONVIVENCIA

Sen  prexuicio  dous  deberes  e  dereitos  antes  comentados,  ás  NORMAS  DE
CONVIVENCIA que rexen non noso centro para toda a comunidade educativa son:

1.Puntualidade na entrada (9.00 h) e as saídas (14.00 h.)

Cando un alumno/a non entre ás 9.00 h. cubrirá un parte de impuntualidade onde se
reflicta  o  día,  hora  de entrada  e  motivo  da falta.  Igual  se  se  atrasa  o  pai/nai/persoa
autorizada para a súa recollida.

2.Si recóllese a un alumno/a en horario escolar, cubrirán un parte de ausencias, onde se
especificará o día, a hora e o motivo da falta.
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3.As familias dos alumnos deberán xustificar sempre a falta do alumno á escola. Se as
faltas son reiteradas pediranse documentos que acrediten esa xustificación. De non se
presentar poñerase en marcha un protocolo de absentismo escolar.

4.Nos recreos deberán xogar  respectando o descanso e o xogo dos demais.  Non se
permitirán as pelexas nin os xogos violentos, perigosos e que pretendan mollar, manchar
ou ensuciar a roupa ou o corpo dos nenos e nenas. Respectarán as árbores e as plantas.
Non subirán aos valos nin ás árbores. Utilizarán as papeleiras e coidarán as instalacións
deportivas.  Non  sacarán  a  area  do  areeiro  nin  a  botarán  a  outros  nenos  ou  nenas.
Pecharanse as portas de entrada ao Centro.

5.  Polo  ben do resto  do alumnado,  en  caso de enfermidade,  cando se  requira,  será
necesario unha certificación médica de que non é contaxioso.  Cando teña piollos, non
deberá vir á escola ata que non os elimine definitivamente. Se encontrase algún neno ou
nena con estes parasitos o titor ou titora deberá avisar inmediatamente o pai ou nai para
que o recolla, polo ben dos demais compañeiros e compañeiras. Ao igual que as familias
deben avisar ao centro para tomar ás medidas oportunas(como informar ou resto dás
familias)

6. Os alumnos e alumnas asistirán clases debidamente vestidos e aseados, con pezas e
zapatos cómodos para eles e axeitado para o seu nivel de autonomía (calzado con velcro,
pantalóns  con  goma)  e  mandilón  en  educación  infantil.  Os  días  que  realicen
psicomotricidade ou educación física virán con vestimenta deportiva.

7. Non se permite traer á escola lambetadas (agás nos aniversarios ou festas/festivais
organizadas  polo  centro).Tampouco  se  permite  traer  ao  centro  aparellos  electrónicos
(teléfonos móbiles, cámaras de fotos, mini-consolas...), aínda que non funcionen

8.En caso de que teña que recoller ao neno ou nena unha persoa distinta do  habitual,
deberá comunicalo con anterioridade, mediante unha autorización firmada

9.MATERIAL E  INSTALACIÓNS:  O  noso  colexio  posúe  varias  escolas  e  un  material
(didáctico, informático, funxible...), ao igual que bens doutros membros da comunidade
educativa, que debemos coidar da mesma forma que coidamos as cousas da nosa casa.
O alumno a  alumna que  maltrate  ou  use inadecuadamente  estas  instalacións  e  este
material, será responsable ante a dirección do Centro, e que está obrigado a reparar os
danos  que  causara  de  forma individual  ou  colectivamente,  de  forma intencionada  ou
neglixencia ou facerse cargo do dano económico da súa reparación ou substitución (as
familias son os responsables civís nos termos previstos na lexislación vixente)
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10. Todas as prendas de vestir do alumnado deberán vir provistas do seu nome e dunha
fita longa para colgalos.

11.Os nenos e nenas deben traer o material e libros elixidos polo centro educativo.

12.REFRIXERIO:.  Para  o  refrixerio  de  media  mañá  deben  traer  alimentos  axeitados,
adaptándose ao programa de "merendas saudables" que leva a cabo o centro.

13.Seguir  as  orientacións  do  profesorado  respecto  á  súa  aprendizaxe  e  respectar  o
exercicio do dereito á aprendizaxe dos seus compañeiros e compañeiras.

14.Respectar a liberdade de conciencia e as conviccións relixiosas e morais, así como a
dignidade,  integridade e  intimidade  de todos  os  membros da  Comunidade Educativa.

17.Non discriminar ningún membro da Comunidade Educativa por razón de nacemento,
raza, sexo ou por calquera outra circunstancia persoal ou social.

16.Respectar o profesorado e os demais membros da Comunidade Educativa.

O principio  de curso,  darase a coñecer  as  normas máis básicas cun díptico  para  as
familias, recollendo o seguinte:

ENFERMIDADES:

 É importante que nos comuniquedes se ten que seguir algún tratamento, precaución ou
medida especial,  se ten algún tipo de alerxia...,  sempre aportando os informes médicos
pertinentes.

 Existen determinadas condicións nas que deberedes deixar ao neno na casa sen vir á
escola.

Sempre que teña febre, decaemento xeral ou dor, pois nestes casos o neno non se sentirá
ben, pasarao mal e o máis probable é que os teñamos que chamar para que o levedes de
volta á casa.

Se ten diarrea ou vómitos.

Se sufre unha enfermidade contaxiosa (varicela, papeiras,...).

Se ten piollos, ata que llos eliminedes.

No caso de que o voso fillo falte por enfermidade (catarro, gripe, otite ou  calquera outra 
doenza habitual na infancia) debedes avisar a seu titor ou titora sendo moi importante no 
caso de tratarse:
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dunha enfermidade contaxiosa importante (tuberculose, meninxite...)

dunha enfermidade que lle impida asistir á escola durante un período longo.

AUTONOMIA:

Na escola infantil os nenos inicia o camiño  da súa autonomía, aprende a facer por eles
mesmos, ensínaselle todo tipo de hábitos, pero lembrade que a entrada na escola require ter
adquirido  o  control  de  esfínteres  e  NON  SE  ADMITIRÁN  NENOS  CON  CUEIROS
(lembrade que o/a mestre/a se atopa soa na escola e non pode deixar o grupo so, por
ir ao baño cun neno/a que o requira)

VESTIMENTA

 Os nenos e nenas de educación infantil deben traer á escola o mandilón para evitar que se
manchen cando usamos ceras brandas, pinturas de dedo, témperas, etc. Ten que abotoar
por diante, e os botóns non serán moi pequenos para que sexan doados de abotoar polos
nenos/nenas, que non sexa moi longo (non debe pasar dos xeonllos), levará o nome do
neno/a e unha fita para colgalo na súa percha. O mandilón levarano para a casa os venres e
traerano limpo o luns.

• As cazadoras e  chaquetas que vaia a colgar o neno na percha deberán ter tamén 
unha fita para facilitarlle o neno que poida colgar e ter conta das súas pertenzas.

• A roupa que traian á escola debe ser cómoda para permitirlles moverse 
comodamente e acudir ó servizo por si mesmos. Evitade polo tanto, o uso de 
cintos, pantalóns de peto ou que teñan botóns difíciles de desabotoar e abotoar ou,
no caso das nenas vestidos que lle dificulten a mobilidade. Os pantalóns e saias 
con goma ser os mais axeitados para facilitar a súa autonomía. Así mesmo para 
facilitar a súa autonomía é obrigatorio o uso de calzado con velcro ata que saiban
atar os cordóns dos zapatos.

• No inverno non abriguedes excesivamente os nenos con camisetas sobre 
camisetas. Dentro das aulas temos calefacción. O que si é que teñen que traer 
roupa de abrigo ou chuvia (chuvasqueiro, abrigo, chaquetón, bufanda, gorro...) 
para protexerse no recreo

• O día de Educación Física deberán traer chándal e deportivos

ACTIVIDADES COMPLEMENTARIAS (SAÍDAS)

As  saídas  escolares  teñen  moita  importancia  dentro  do  noso  traballo  educativo  e
representan unha fonte de experiencias e vivencias sobre o medio que rodea ao neno,
abrindo a porta a lugares e actos descoñecidos para eles.

Ao longo do curso faranse distintos tipos de saídas:  Polos arredores das escolas para
observar as árbores, apañar landras, castañas, follas...Ao cine, teatro, festivais... ós que
acudimos no coche dos pais ou nais. A distintos lugares de interese (unha fábrica, granxa,
zoo...) ós que acudimos en autobús. 

Non sendo obrigatorio a participación do alumnado nas actividades complementarias ou
extraescolares, e debido a distribución xeográfica do noso centro educativo, nalgunhas
ocasión  será  preciso  para  facer  posible  o  desenvolvemento  de  ditas  actividades  a
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colaboración das familias para transportar os seus nenos/as a algún lugar do Concello (a
outra escola, biblioteca do Concello, Pazo da Cultura...)

O MATERIAL

A vida  diaria  da  aula  require  dunha  serie  de  material  para  o  desenvolvemento  das
actividades (lapis, plastilina, tesoiras, etc.) e para satisfacción das necesidades básicas dos
nenos/as (toalla, chapeu, vaso, etc)

Cada titor/a, tendo en conta as características da súa aula e dos seu alumnado fará 
chegar o listado das cousas que se precisan

PERIODO DE ADAPTACIÓN: (NA EDUCACIÓN INFANTIL)

Dependendo das particularidades de cada escola (número de alumnos, niveis,...) nalgunhas 
escolas ofrécese unha flexibilidade de horario para os nenos de 3 anos que entran novos e 
dos que vos dará conta a titora dos vosos fillos. Ademais, tamén poderá concurrir cunha 
incorporación progresiva (de un en un, de dous en dous...) tal e como recolle a lexislación 
para facilitala súa adaptación á escola. Os días dependerá das ordes de aprobación do 
calendario escolar da Consellería de Cultura e Educación

CON RESPECTO AO PROFESORADO:

• Exercerá o seu labor docente (programar, ensinar, avaliar...) segundo o Proxecto
Educativo atendendo á diversidade do alumnado e ás necesidades educativas que
presenten.

• Colaborar na programación xeral anual do Centro. 

• Colaborar nos controis de asistencia, puntualidade, comportamento...do alumnado.

• Asistir ás reunións dos órganos colexiados.

• Recibir os pais e nais que desexen información sobre a marcha docente dos seus
fillos ou fillas nos días e horas que se sinalasen no Plan Anual de Centro.

• Desempeñar os cargos para os que sexa elixido.

• Utilizar  actividades  e  metodoloxías  adaptadas  ás  necesidades  educativas  dos
alumnos/ás.

• Asistir  puntualmente  ao  Centro,  comunicando  previamente,  sempre  que  sexa
posible, a súa ausencia. Neste caso, procurará deixar tarefas planificadas para o
seu grupo.

Tamén será puntual ao finalizar as clases, así como ás reunións programadas.

• Vixiará os RECREOS segundo as quendas e asignados pola Xefatura de Estudos.
Por  iso será puntual  (tanto á saída como á entrada) cando toque vixilancia de
recreo.

• En caso de accidente dalgún alumno ou alumna, se a lesión é leve curarase no
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Centro.

• Se é máis grave se chamará ao 112, atendendo as indicacións que nos digan de
auxilio  para  o  menor.  Avisarase  un  membro  do  equipo  directivo  que  llelo
comunicará aos pais ou nais. Se o alumno/a está en “Alerta Escolar” chamarase o
061.

• Cumprirá e fará cumprir  as normas de convivencia solidariamente co resto dos
seus compañeiros e compañeiras e recordaraas cantas veces sexan necesarias
ata que o alumnado as interiorice.

• Velará pola conservación das instalacións e da súa propia aula.

• Asistirá ás reunións con talante razoador, aberto a outras opinións e disposto a
asumir as conclusións maioritarias.

• Colaborará  co  Equipo  Directivo  do  Centro  na  organización  e  realización  de
actividades escolares complementarias e extraescolares, en beneficio de todos os
membros da Comunidade Educativa.

• Todas as comunicacións que partan do Centro cara aos pais ou nais ou cara ao
resto da Comunidade Educativa, faranse coa cabeceira do Centro e en estado de
claridade e limpeza, facendo coñecedor da mesma ao Equipo Directivo

• Os profesores respectarán a todos os membros da comunidade educativa, baixo os
principios da non-discriminación e de igualdade entre homes e mulleres.

• As familias respectasen a todos os membros da comunidade educativa, baixo os
principios da non-discriminación e de igualdade entre homes e mulleres

ACTUACIÓNS E CORRECIÓNS

Serán  obxecto  de  corrección  disciplinaria  as  condutas  contrarias  ás  normas  de
convivencia  realizadas  polo  alumnado  dentro  do  recinto  escolar  ou  durante  o
desenvolvemento de actividades complementarias e extraescolares.

Así mesmo, poderán corrixirse disciplinariamente as condutas do alumnado que, aínda 
que realizadas fose do recinto escolar, estiveran motivadas ou directamente relacionadas
coa vida escolar e afectasen aos seus compañeiros ou compañeiras ou a outros membros
da comunidade educativa e, en particular, as actuacións que constitúan acoso escolar.
As posibles condutas contrarias ás normas de convivencia realizadas mediante o uso de 
medios electrónicos, telemáticos ou tecnolóxicos que teñan conexión coa actividade 
escolar considéranse incluídas no ámbito de aplicación da presente lei.

Responsabilidade e reparación de danos.

O alumnado está obrigado a reparar os danos que causara, individual ou colectivamente,
de  forma  intencionada  ou  por  neglixencia,  ás  instalacións  e  materiais  dos  centros
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docentes, incluídos os equipos informáticos e o software, e aos bens doutros membros da
comunidade  educativa,  ou  a  facerse  cargo  do  custo  económico  da  súa  reparación.
Así mesmo, está obrigado a restituír o subtraído ou, se non fose posible, a indemnizar o
seu valor. As nais e pais ou as titoras ou titores serán responsables civís nos termos
previstos pola lexislación vixente.

Cando se incorrese en condutas tipificadas como agresión física ou moral, haberá de
repararse o dano moral causado mediante a presentación de escusas e o recoñecemento
da responsabilidade dos actos, ben en público ou en privado, segundo corresponda pola
natureza dos feitos e de acordo co que, se é o caso, determine a resolución que impoña a
corrección da conduta.

Condutas contrarias á convivencia e a súa corrección

Condutas leves contrarias á convivencia : 

• A falta de asistencia inxustificada  e a falta de puntualidade. 

• A falta de asistencia inxustificada  e a falta de puntualidade, que se son reiteradas 
convértense en graves. 

• As perturbacións no desenvolvemento habitual das actividades do aula e actos de 
indisciplina, como correr polos na aula, berrar, ... 

• A falta de colaboración sistemática do alumnado na realización das actividades 
orientadas ao desenvolvemento do currículo, así como no seguimento das orientacións do
profesorado respecto da súa aprendizaxe. 

• As condutas que poidan impedir ou dificultar o exercicio do dereito ou o  
cumprimento do deber de estudar polos seus compañeiros. 

• A incorrección e desconsideración cara aos outros membros da comunidade 
educativa. 

• Causar pequenos danos nas instalacións, recursos materiais ou documentos do 
centro, ou nas pertenzas dos demais membros da comunidade educativa. 

• A reiterada asistencia ao centro sen o material e equipamento precisos para 
participar activamente no desenvolvemento das clases. 

• Portar  telefono móbil persoal, dispositivo de captura de imaxes (cámara de fotos,
cámara de vídeos, ...) que poida violar os dereitos de imaxe do resto, calquer obxecto que
sexa perigoso para a saúde ou integridade persoal,  así como lambetadas a non ser que o
titor/a  permita,  e calquer  outro  obxecto  que  perturbe  o  normal  desenvolvemento  das
actividades docentes, complementarias ou extraescolares

• Uso dos ordenadores sen a supervisión dun mestre/a. 

• Danos leves no material e instalacións do centro educativo.
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Medidas a tomar:

a) Amoestación privada ou por escrito. 

b) Comparecencia inmediata ante a persoa que ocupe a xefatura de estudos ou persoa 
que exerza funcións equivalentes nos centros concertados. 

c) Realización de traballos específicos en horario lectivo.

d) Realización, en horario non lectivo, de tarefas que contribúan á mellora e 
desenvolvemento das actividades do centro.

e) Suspensión do dereito a participar nas actividades extraescolares ou complementarias 
do centro por un período de ata dúas semanas. 

f) Inclusión por un  período superior a tres días lectivos e inferior a unha semana na aula
de convivencia

g) Cambio de grupo por un período de ata unha semana. 

h) Suspensión do dereito de asistencia a determinadas clases por un período de ata tres 
días lectivos. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado haberá de realizar os 
deberes ou os traballos que se determinen para evitar a interrupción no proceso 
formativo.

i) Suspensión temporal do dereito de asistencia ao centro por un período de ata tres días 
lectivos. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado deberá realizar os deberes 
ou traballos que se determinen para evitar a interrupción no proceso formativo.
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Quen é competente para a aplicación destas medidas? 

Na aplicación de medidas correctoras de condutas leves contrarias á convivencia hai 
diferentes persoas competentes para a súa aplicación segundo o seguinte cadro: 

Cando prescriben as condutas leves contrarias á convivencia? 

Estas condutas prescriben nun mes. O cómputo do prazo comezará a contar desde o día 
en que a conduta se levou a cabo, salvo cando se trate dunha conduta continuada. Nese 
caso o prazo de prescrición non empezará a computar mentres esta non cese. 

Hai que facer resolución por escrito ou consignar algunha destas medidas? 

As medidas f), g) h) e i) serán comunicadas á familia e á comisión de convivencia do 
centro. 

Logo desta notificación o afectado ou os seus representantes legais poderán solicitar por 
escrito, no prazo máximo de 2 días, revisión destas medidas. 

No caso de solicitarse esta revisión, a dirección emitirá unha nova resolución á maior 
celeridade ratificando ou rectificando as medidas impostas. 

Esta resolución pon fin ao procedemento e é inmediatamente executiva. 

O resto das medidas non requiren de resolución expresa por escrito. 
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Medida Docente Titor/a Xef. estudos Dirección 

 Amoestación privada ou por escrito. X X X X 

 Comparecencia  ante a persoa que ocupe a xefatura de estudos ou 
persoa que exerza funcións equivalentes nos centros concertados. 

X X X X 

 Realización de traballos específicos en horario lectivo. X X X X 

 Realización, en horario non lectivo, de tarefas que contribúan á mellora e 
desenvolvemento das actividades do centro. 

 X X X 

 Suspensión do dereito a participar nas actividades extraescolares ou comple-
mentarias do centro por un período de ata dúas semanas. 

  X X 

 Cambio de grupo por un período de ata unha semana.   X X 

 Suspensión do dereito de asistencia a determinadas clases por un período de 
ata tres días lectivos. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado ha-
berá de realizar os deberes ou os traballos que se determinen para evitar a inte-
rrupción no proceso formativo. 

   X 

 Suspensión temporal do dereito de asistencia ao centro por un período de ata 
tres días lectivos. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado deberá 
realizar os deberes ou traballos que se determinen para evitar a interrupción no 
proceso formativo. 

   X 

 Inclusión por un  período superior a tres días lectivos e inferior a unha semana na aula de convivencia   X X 
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Non obstante, no caso de entender que as condutas leves contrarias á convivencia que 
sancionan poderán ser tidas en conta a efectos de determinar unha posible falta grave por
reiteración de condutas leves, haberá que facer facelo constar por escrito e comunicarllo 
ao/á afectado/a ou ás súas persoas responsables, segundo proceda. 

A efectos de estimar condutas gravemente prexudiciais por reiteración de condutas
leves contrarias á convivencia, que período se considera? 

A reiteración ten que producirse dentro do mesmo curso escolar. Aquelas condutas leves 
contrarias á convivencia que non consten previamente por escrito non poderán ser 
estimadas a estes efectos. 

Cando prescriben as medidas correctoras? 

As medidas correctoras das condutas leves contrarias á convivencia prescriben aos catro 
meses da súa imposición .

Condutas gravemente prexudiciais para a convivencia :

• As faltas inxustificadas a clases. 

• A reiteración de condutas leves contrarias á convivencia. 

• Os actos de discriminación grave contra membros da comunidade educativa por 
razón de nacemento, raza, sexo, orientación e identidade sexual, capacidade 
económica, nivel social, conviccións políticas, morais ou relixiosas, discapacidades 
físicas, sensoriais ou psíquicas, ou calquera outra condición ou circunstancia 
persoal ou social.

• Os danos graves causados de forma intencionada ou por neglixencia grave ás 
instalacións e aos materiais dos centros docentes, incluídos os equipamentos 
informáticos e o software, ou aos bens doutros membros da comunidade educativa 
ou de terceiros, así como a súa subtracción. 

• Os actos individuais ou colectivos de desafío á autoridade do profesorado e ao 
persoal de administración e de servizos que constitúan unha indisciplina grave. 

• Portar telefono móbil persoal, dispositivo de captura de imaxes (cámara de fotos,
cámara de vídeos,  ...)  que poida violar  os dereitos de imaxe do resto,  calquer
obxecto  que  sexa  perigoso  para  a  saúde  ou  integridade  persoal,   así  como
lambetadas a non ser que o titor/a permita, e calquer outro obxecto que perturbe o
normal  desenvolvemento  das  actividades  docentes,  complementarias  ou
extraescolares

• A  gravación,  manipulación  ou  difusión  por  calquera  medio  de  imaxes  ou
informacións  que  atenten  contra  o  dereito  á  honra,  a  dignidade  da  persoa,  a
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intimidade persoal e familiar e a propia imaxe dos demais membros da comunidade
educativa. 

• A falsificación ou subtracción de documentos académicos ou outros obxectos. 

• As agresións físicas ou psíquicas, as inxurias e as ofensas graves, as ameazas e 
as coaccións contra os demais membros da comunidade educativa. 

• As actuacións prexudiciais para a saúde e a integridade persoal dos membros da 
comunidade educativa do centro, ou a incitación ás mesmas. 

• As vexacións ou humillacións contra calquera membro da comunidade educativa, 
particularmente se teñen unha compoñente sexual, racial ou xenófoba, ou se 
realizan contra alumnos ou alumnas con necesidades educativas especiais. 

• As ameazas ou coaccións contra calquera membro da comunidade educativa. 

• A suplantación da personalidade en actos da vida docente e a falsificación ou 
subtracción de documentos académicos. 

• As actuacións que constitúan acoso escolar consonte o establecido polo artigo 28 
da Lei 4/2011. 

• A reiteración nun mesmo curso escolar de condutas contrarias ás normas de 
convivencia do centro. 

• Calquera acto dirixido directamente a impedir o normal desenvolvemento das 
actividades do centro. 

• Incumprimento das correccións impostas, salvo que a Comisión de Convivencia 
considere que este incumprimento sexa debido a causas xustificadas. 

Accións a tomar: 

a) Realización, dentro ou fóra do horario lectivo, de tarefas que contribúan á mellora e ao 
desenvolvemento das actividades do centro. 

b) Suspensión do dereito a participar nas actividades extraescolares ou complementarias 
do centro por un período de entre dúas semanas e un mes. 

c) Inclusión por un  período superior a tres días lectivos e inferior a unha semana na aula
de convivencia

d) Cambio de grupo.

e) Suspensión do dereito de asistencia a determinadas clases por un período de entre 
catro días lectivos e dúas semanas. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado 
deberá realizar os deberes ou traballos que se determinen para evitar a interrupción no 
proceso formativo.

f) Suspensión temporal do dereito de asistencia ao centro por un período de entre catro 
días lectivos e un mes. Durante o tempo que dure a suspensión, o alumnado deberá 
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realizar os deberes ou traballos que se determinen para evitar a interrupción no proceso 
formativo. 

g) Cambio de centro. 

Débese ter en conta, non obstante, que aquelas condutas que atenten contra a dignidade 
persoal doutros membros da comunidade educativa que teñan como orixe ou 
consecuencia unha discriminación ou acoso baseado no xénero, orientación ou identidade
sexual, ou unha orixe racial, étnica, relixiosa, de crenzas ou de discapacidade, ou que se 
realicen contra o alumnado máis vulnerable polas súas características persoais, sociais 
ou educativas, terán a cualificación de condutas gravemente prexudiciais e levarán 
asociadas como medidas correctoras as establecidas, suspensión temporal do dereito de 
asistencia ao centro por un período de entre catro días lectivos e un mes ou cambio de 
centro. 

Que actuacións hai que realizar para a comunicación de incidencias susceptibles 
de ser consideradas condutas gravemente prexudiciais para a convivencia? 

O profesorado do centro elaborará un documento que deberá conter como mínimo os
seguintes datos: 

a) Lugar, data e hora da comisión da acción ou omisión que dá lugar ao procedemento. 

b) Descrición da acción ou omisión que determina a incoación do procedemento. 

c) A norma que se considere infrinxida, sen que esta mención implique a cualificación
definitiva da acción ou omisión que dá lugar ao procedemento.

d) Nome, apelidos, enderezo e datos académicos da alumna ou do alumno incurso/a no
procedemento, e se non fose maior de idade, tamén os datos identificativos das persoas
proxenitoras ou representantes legais desta/e.

e) De ser o caso, identificación das persoas que presenciasen a acción ou omisión que dá
lugar ao procedemento ou que puidesen achegar datos de interese para a comprobación
dos feitos. 

f) Identificación e sinatura da persoa docente que elabore o documento. 

O documento de constatación dos feitos elaborado polo profesorado considérase, agás
proba en contrario, acreditación suficiente deles e, polo tanto, contará coa presunción de
veracidade  de  acordo  co  establecido  no  artigo  11.2  da  Lei  4/2011,  de  convivencia  e
participación da comunidade educativa. 

Cando prescriben estas condutas? 

Prescriben aos catro meses da súa comisión. Debemos ter en conta que a comunicación
por escrito  ao presunto infractor (ou aos seus representantes legais) da incoación de
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expediente motivado polas mesmas, suspende o cómputo deste tempo, que volverá a
computar no punto onde quedou suspendido se o procedemento aberto caducase. 

Poden facerse averiguacións previas? 

A dirección do centro, unha vez que teña coñecemento dos feitos ou condutas que vaian
ser  corrixidos,  se  o  considera  necesario,  poderá  acordar  a  apertura  dun  período  de
información previa, co fin de coñecer con máis exactitude as circunstancias concretas en
que se produciu a conduta que se vai  corrixir,  e  a  oportunidade ou non de aplicar  o
procedemento conciliado. 

Esta información previa deberá estar realizada no prazo máximo de dous días lectivos
desde que se tivo coñecemento dos feitos, de acordo co establecido no artigo 47 do
decreto. 

En todo caso, no prazo de tres días lectivos, contados desde que se tivo coñecemento da
conduta  presuntamente  merecedora  de  corrección,  a  dirección  do  centro  decidirá  a
procedencia ou non de incoar expediente e, de ser o caso, notificaralle esta por escrito ao
alumno ou á alumna ou, de ser menor non emancipado/a, ás persoas proxenitoras ou
representantes legais deste/a. 

Como se tramita a incoación do expediente? 

Cando se decide a procedencia de incoar expediente para a posible corrección dunha
conduta gravemente prexudicial para a convivencia, deberá plasmarse nun documento
que,  segundo  o  establecido  no  artigo  13  do  Regulamento  de  procedemento  para  o
exercicio da potestade sancionadora aprobado polo Real decreto 1398/1993, constará,
como mínimo, de: 

• Identificación da persoa ou persoas presuntamente responsable/s. 

• Os feitos sucintamente expostos que motivan a incoación do procedemento, a súa
posible cualificación e as sancións que puideran corresponder, sen prexuízo do que
resulta da instrución. 

• Designación da persoa instrutora, con expresa indicación do réxime de recusación.
Proposta, se procede, de resolución mediante o procedemento conciliado. 

• Órgano competente para a resolución do expediente e norma que lle atribúe tal
competencia,  indicando  a  posibilidade  de  que  o  presunto  responsable  poida
recoñecer voluntariamente a súa responsabilidade. 

• Medidas de carácter provisional que se acordaran polo órgano competente para
iniciar o procedemento corrector, sen prexuízo de que se poidan adoptar durante o
mesmo.  Indicación  do  dereito  a  formular  alegacións  e  á  audiencia  no
procedemento e dos prazos para o seu exercicio. 

Deste acordo darase traslado á persoa instrutora, que se dará así por nomeada, xunto
con cantas actuacións existan ao respecto. 

De haber máis dun posible infractor, elaborarase un acordo de incoación para cada un
deles ao obxecto de protexer a confidencialidade preceptiva, aínda cando a conduta ou
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omisión sexa conxunta e, polo tanto, sexa tramitada polo/a mesmo/a instrutor/a. 

Así  mesmo  darase  traslado  deste  acordo  de  incoación  á  persoa  presuntamente
responsable da conduta (ou aos seus representantes legais, de ser o caso) e á Inspección
Educativa.

Que medidas provisionais se poden adoptar e cando? 

Ao iniciarse o procedemento ou en calquera momento da súa instrución, a dirección, á
vista das repercusións que a conduta da alumna ou do alumno puidese ter na convivencia
escolar, poderá adoptar as medidas correctoras provisionais que considere convenientes.
As medidas provisionais poderán consistir no cambio temporal de grupo ou na suspensión
do dereito de asistencia a determinadas clases, actividades ou ao centro por un período
que non será superior a tres días lectivos. 

O cumprimento ou execución das medidas de carácter provisional ou das disposicións
cautelares  que,  no  seu  caso,  se  adopten  compensaranse,  cando  sexa  posible,  coa
sanción imposta.

Programas e actuacións complementarias ás medidas correctoras.

Como complemento das medidas correctoras previstas nesta sección, o departamento de
orientación  elaborará  e  desenvolverá  un  programa  de  habilidades  sociais  dirixido  ao
alumnado  que  incorrera  reiteradamente  en  condutas  disruptivas,  coa  finalidade  de
mellorar a súa integración no centro docente. Así mesmo, elaborará e desenvolverá un
programa  de  habilidades  sociais  para  aquel  alumnado  que,  como  consecuencia  da
imposición  das  medidas  correctoras  previstas  nesta  sección,  se  vira  temporalmente
privado do seu dereito de asistencia ao centro.

Estes programas aplicaranse en colaboración co profesorado titor e, no seu caso, cos
servizos  sociais,  e  procurarán  implicar  o  resto  do  profesorado  e  as  familias
para lograr,  conxuntamente,  o  desenvolvemento axeitado do proceso educativo e das
accións propostas.

Procedementos conciliados de resolución dos conflitos.

1. Regulamentariamente determinarase un procedemento conciliado para a resolución 
dos conflitos de convivencia. A participación do alumnado ou dos seus representantes 
legais terá carácter voluntario, por solicitude do alumnado ou dos seus representantes 
legais, e esixirá o compromiso de cumprimento das accións reparadoras.
2. A opción pola conciliación suspende o inicio do procedemento disciplinario de 
corrección da conduta, que se continuará en caso de que a conciliación fose infrutuosa.
O cumprimento das accións reparadoras dará lugar á finalización do procedemento
de corrección da conduta contraria á norma de convivencia.
3. No procedemento, formalizado por escrito, incluirase a intervención dunha persoa 
instrutora e dunha persoa mediadora.
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4. O procedemento formalizado será que se determine polo centro, coa aprobación
do consello escolar, e que figurará no regulamento de réxime interno.

Graduación das medidas correctoras.

Para  a  graduación  das  medidas  correctoras  previstas  nesta  sección  tomaranse  en
consideración especialmente os seguintes criterios:

a) O recoñecemento espontáneo do carácter incorrecto da conduta e, se é o caso, o
cumprimento  igualmente  espontáneo  da  obriga  de  reparar  os  danos  producidos  en
os termos previstos neste plan.

b) A existencia de intencionalidade ou reiteración nas condutas.

c)A difusión por calquera medio, incluída os electrónicos, telemáticos ou tecnolóxicos, da
conduta, as súas imaxes ou a ofensa.

d)A natureza dos prexuízos causados.

e) O carácter especialmente vulnerable da vítima da conduta, se se tratase dun alumno
ou  alumna,  en  razón  da  súa  idade,  de  recente  incorporación  ao  centro  ou  calquera
outra circunstancia.
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Procedemento corrector.
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Non

Non

Non

Non

Non

Non

Non

Non

Non

Si

Si

A dirección comunica por escrito ás partes a 
posibilidade de resolución por procedemento 

conciliado e convoca, no caso de aceptar, tanto 
as partes como a persoa instrutora a unha 

reunión no prazo de dous días desde a 
notificación.

As partes dispoñen dun día para comunicar por 
escrito o seu pronunciamento.

Incoación do expediente
Nomeamento da persoa instrutora

Notificación aos implicados (ou responsables 
legais, se procede) e á Inspección Educativa.

                   Si

Si

Si

Si

É susceptible de 
procedemento

conciliado?

De considerarse oportuno: 
nun máximo de 2 días realizaranse averiguacións 

previas para decidir sobre a incoación de expediente 
(máximo de 3 días incluídas as averiguacións 

previas e a decisión sobre a pertinencia 
do procedemento conciliado).

Inicio

Procedemento corrector
de condutas aparentemente 

contrarias ás normas 
de convivencia

É unha conduta 
gravemente prexudicial 

para a convivencia, 
cometida hai menos 

de catro meses?

Si Non

Ti p i f i c a c i ó n

Medidas correctoras
Determinación de: 

gradación, danos a reparar e persoa competente

Comunicación
por escrito á familia

Rexistro de condutas leves 
curso escolar, a efectos de estimar 

reiteración. 

durante o mesmo 

Fin á vía administrativa

É unha conduta 
leve contraria á 

convivencia, cometida 
hai menos dun mes?

O instrutor pode ser recusado de xeito motivado en 
calquera momento da súa actuación.

 

Procedemento 
conciliado

 Procedemento 
común

O instrutor pode absterse de xeito motivado en calquera 
momento da súa actuación.

Abstense o 
instrutor?

O instrutor é 
recusado?

A dirección 
estima feitos ou 
propón medidas 

diferentes?

Resolve a dirección (seguen correndo os prazos) 
confirmando o/a instrutor/a ou nomeando 

un/ha novo/a instrutor/a.

Resolve a dirección en 3 días máximo (suspéndese o 
cómputo de prazos ata que se resolva) confirmando o/a 

instrutor/a ou nomeando un/ha novo/a instrutor/a.

Realización das averiguacións (art 75 Lei 30/1992).
Citación para entrevistas a implicados e testemuñas 

(orientativamente transcorridos 2 días do prazo e para o 
día seguinte ao remate do prazo).

5 días en total para instrución.
Gradación das medidas correctoras.
Reparación de danos, se procede.

Compensación, se procede, de medidas cautelares.
Proposta de resolución.

Citación para o trámite de audiencia.

Trámite de audiencia (acta)

Acta da entrevista

Resolución da dirección 
segundo o establecido nos artigos 39 e 40 do decreto.

Notificación ao interesado (ou representantes 
legais) e á Inspección Educativa. 

Inmediatamente executiva. 
Fin á vía administrativa.

Resolución da dirección
sobre cambio de centro.

Notificación ao interesado (ou representantes legais) 
e á Inspección Educativa. 

Resolución da dirección
sobre a revisión da medida.

Notificación ao interesado (ou representantes legais) 
e á Inspección Educativa. 

Resolución da dirección
suspendendo as medidas correctoras.

Comunicación ao alumno/familia.
Inmediatamente executiva. Fin á vía administrativa.

Solicitude de autorización
á xefatura territorial

Suspéndese o cómputo de tempo desde a emisión da 
citación á nova audiencia ata a notificación á dirección, 
por considerarse actuación complementaria necesaria.

Traslado das actuacións e alegacións do trámite de 
audiencia á dirección do centro.

Proponse
cambio de centro?

Verificadas as cuestións 
establecidas no 

artigo 40.

O alumno/familia 
solicita revisión da 
medida ao consello 

escolar?

Cabe 
suspensión de 

medidas correctoras 
por compromiso 
de convivencia?

Se a dirección estima feitos ou propón medidas significativamente 
diferentes do actuado na tramitación do expediente, deberá citar a familia 
e dar unha nova audiencia. Nese caso suspéndese o cómputo de tempo 
desde a emisión da citación á nova audiencia ata o momento desta, por 

considerarse actuación complementaria necesaria.

Si

Si

Si

Solicitude de revisión
da medida ao consello escolar,

 segundo o establecido no artigo 54 do decreto.

Reunión de
conciliación 

Acádase acordo 
consignado
por escrito?

Fin

Si

Non

Cúmprense
os acordos
acadados?

Si

Non

Fin do procedemento conciliado
e arquivo

Medidas Medidas

Comunicación 
por escrito á familia 
comisión de convivencia 

e á 

Resolución 
por escrito,

celeridade, 
inmediatamente 

executiva.

 á maior 

Solicitude
de revisión 

(formulación de 
alegacións)

Resolución
por escrito

Acta da reunión
sen acordos

Acta da reunión
con acordos

Resolución por escrito
de inicio de procedemento 

común

, 

, 

No acordo de incoación ou en calquera momento da tramitación poden 
acordarse medidas provisionais (cambio temporal de grupo, 

suspensión do dereito de asistencia ao centro ou a determinadas 
clases/actividades).

Máximo 3 días. Comunicación por escrito ao/á alumno/a ou familia.

Nomeamento de mediador/a
A dirección nomea un mediador/a segundo 
o establecido no plan de convivencia ou, no 
seu defecto, un docente que non sexa nin 

o/a director/a nin a persoa instrutora.

01

01

02

O/a 
alumno/a 

ou a familia 
solicita por escrito, 
en 2 días, revisión

das medidas?

 

 

Fin do 
procedemento

Non

Si

04

03

Elaboración dun documento de comunicación 
de incidencias (por parte do profesorado) 05

06

16

07

08

10

09

09

18

19

18

20

21

23

23

25

22

14

11

12

13

10

15

17

24

26

Aceptan o 
procedemento 

todas as partes?

Nota importante

De apreciarse indicios de delito, en 
calquera momento, notificarase ao 

ministerio fiscal/protección de menores e 
á administración educativa.

No caso de iniciarse proceso penal o 
centro suspenderá as actuacións en tanto 

este non se resolva.
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Responsabilidade das nais e pais ou das titoras ou titores.

As audiencias e comparecencias das nais e pais ou das titoras ou titores do alumnado
menor  de  idade  nos  procedementos  disciplinarios  regulados  nesta  sección  son
obrigatorias para estes, sendo comunicada a súa desatención reiterada e inxustificada ás
autoridades  competentes  para  os  efectos  da  súa  posible  consideración  como
incumprimento  dos  deberes  inherentes  á  patria  potestade  ou  á  tutela.

Coordinación dos membros da comunidade educativa:

Establécese unha hora de titoría e os país: Os luns de 15.00-16.00 

As reunións dos distintos equipos realízanse os luns de 16:30 a 17:30h.   co seguinte
calendario:

• · Equipos de ciclo de E. Infantil e E. Primaria: reúnense tódolos primeiros luns
de cada mes.

• ·Equipo de normalización lingüística, TIC´s, Proxecto Lector,  EAEC: reúnese o
segundo luns  de cada mes 

• · CCP: Os cuarto luns de mes

• As funcións dos distintos equipos son:

• Adapta-lo plan de estudios ó ciclo correspondente e coordina-la  programación
dos distintos niveis.

• Harmoniza-la metodoloxía a empregar en cada ciclo.

• Coordinar,    planificar    e    revisar    as    actividades    pedagóxicas,
complementarias e extraescolares.

• Revisa-los resultados da programación e metodoloxía empregada.

Deseño das sesións de avaliación

Tendo en conta o alumnado das escolas, formado por nenos/as de Educación Infantil
e 1° ciclo de Educación Primaria, dámoslle máis importancia a avaliación continua e
coincidindo  coas  vacacións  de  Nadal,  Semana Santa  e  final  de  curso  informase  os
pais/nais do proceso educativo dos seus fillos/as.

O remate de cada trimestre farase unha Xunta de Avaliación por escolas na que asisitiran:
O titor/a, mestres/as especialistas que impartan docencia nela, profesores de apoio de ser o
caso e o orientador

Procedementos de actuación do consello escolar

O C.R.A. ten un Consello Escolar formado por cinco profesores/as, catro pais/nais electos,
mais un representante da ANPA, un representante do Concello  e o equipo directivo do
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centro.

As competencias do Consello Escolar son as seguintes:

a) Avaliar os proxectos e las normas a los que se refire el capítulo II del título V da 
LOMCE

b) Avaliar la programación xeral anual del centro, sen perxuicio de las competencias 

do Claustro do profesorado, en relación coa planificación e organización docente.

c) Coñecer as candidaturas a dirección e os proxectos de dirección presentados polos 
candidatos.

d) Participar na selección do director do centro, nos termos que a Lei establece. Ser 
informado do nomeamento e cese dos demais membros do equipo directivo. No seu caso,
previo acordo dos seus membros, adoptado por maioría de dous terzos, propoñer a 
revogación do nomeamento do director.

e) Informar sobre la admisión de alumnos e alumnas, con suxeición ao establecido na Lei

e disposicións que a desenvolven.

f) Coñecer a resolución de conflitos disciplinarios e velar por que se ateñan á

normativa vixente. Cando as medidas disciplinarias adoptadas polo director correspondan 

a condutas do alumnado que prexudiquen gravemente la convivencia del centro, o 
Consello Escolar, a instancia de pais, nais ou titores legais, poderá revisar a decisión 
adoptada e propoñer, no seu caso, as medidas oportunas

g) Propoñer medidas e iniciativas que favorezan a convivencia no centro, a igualdade

entre homes e  mulleres, a igualdade de trato e  a non discriminación por causas as que 
se refire el artigo 84.3 da LOMCE, a resolución pacífica de conflitos, e a prevención de la 
violencia de xénero.

h) Promover la conservación y renovación de las instalacións y do equipo escolar e 

informar la obtención de recursos complementarios, de acordo con lo establecido en el 

artigo 122.3. da LOMCE

i) Informar as directrices para a colaboración, con fines educativos e culturais, coas 

Administracións locais, con outros centros, entidades e organismos.

j) Analizar e valorar o funcionamento xeral do centro, a evolución del rendemento 

escolar e os resultados das avaliación internas e externas nas que participe o

centro.

k) Elaborar propostas e informes, a iniciativa propia ou a petición da Administración 

competente, sobre o funcionamento do centro e a mellora da calidade da xestión así 

como sobre aqueles outros aspectos relacionados coa calidade da mesma.

l) Calquera outras que lle sexan atribuídas pola Administración educativa
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Normas para a emprego das instalacións

As persoas ou entidades que desexen utilizar as instalacións do C.R.A. deberán seguir
os seguintes pasos:

– Realizar  solicitude  por  escrito  con,  polo  menos,  dúas  semanas  de
antelación,  especificando  a  actividade  a  realizar,  persoa  responsable,  duración  e
temporalización da actividade.

– O  Consello  Escolar  do  centro  emitirá  informe  e  remitirá  a
solicitude  á  Delegación  de  Educación  correspondente.  Os  informes  serán
favorables  cando  se  trate  de  actividades  educativas  ou  culturais  sen  ánimo  de
lucro.

– A autorización será concedida pola Consellería de Educación.

Faltas e impuntualidade do alumnado

En Educación Primaria levarase un rexistro das faltas (ausencias ou impuntualidades)
dos alumnos/as,  esixíndoselles que as xustifiquen os país. En caso de faltas reiteradas
pedirase xustificante médico.

Se  se  producen  faltas  reiteradas  sen  xustificar  ou  de  dubidosa  xustificación,  que
superen  un  10%  ao  mes   abrirase  un  expediente  de  ABSENTISMO  ESCOLAR,  e
porase  o  caso  en  coñecemento  do/a  asistente  social  do  Concello  de  Carballo  e  da
Inspección de Educación.

En Educación Infantil contabilizaranse as faltas a efectos de escolaridade.

En ambos casos as faltas de asistencia e puntualidade figurarán no informe trimestral os
pais/nais.

Funcionamento das escolas

Os/as titores/as de Educación Infantil  e  Primaria  traballamos xuntos no logro  de aunar
esforzos  para  un  proxecto  común,  difícil  por  telas  escolas  espalladas  e  polas
particularidades  de  cada  escola  (condicións,  niveis,  número  de  alumnos…).  Estamos
convencidos de que a vosa colaboración e participación é fundamental para un adecuado
funcionamento das mesmas. Por iso se conta coa participación das familias nos seguintes
aspectos: 

Nas reunións xerais: son reunións con tódolos pais e nais dunha aula que serven para 
comentala marcha xeral do curso. Somos conscientes de que se traballades é máis difícil 
asistir, por iso só facemos unha por trimestre para que vos resulte máis doado acudir. Por 
outra banda, é convinte que a estas reunións acudirades sen nenos. Se 
excepcionalmente xurdirá a necesidade dalgunha máis achegaríamosvos a información 
pertinente polos nenos.
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As titorías: son entrevistas persoais que podedes ter coa titora ou titor do voso fillo/a para 
coñecela súa evolución ou solventar calquera problema que vos xurda. Estas entrevistas 
poden ser solicitadas polas titoras ou polos pais, sempre que o desexedes. O horario de 
atención ós pais é  os luns  ás 15:00. Agradeceríamos que concertarades previamente 
para que non coincidirades con outros pais.

Calquer información sobre a escola se vos achegará mediante notas polos vosos fillos, 
pero tamén consultade de cando en vez o taboleiro da escola e a páxina web do centro 

ENFERMIDADES:

 É importante que nos comuniquedes se ten que seguir algún tratamento, precaución ou
medida especial,  se ten algún tipo de alerxia...,  sempre aportando os informes médicos
pertinentes.

 Existen determinados condicións nas que deberedes deixar ao neno na casa sen vir á
escola.

Sempre que teña febre, decaemento xeral ou dor, pois nestes casos o neno non se sentirá
ben, pasarao mal e o máis probable é que os teñamos que chamar para que o levedes de
volta á casa.

Se ten diarrea ou vómitos.

Se sufre unha enfermidade contaxiosa (varicela, papeiras,...).

Se ten piollos, ata que llos eliminedes.

No caso de que o voso fillo/a falte por enfermidade (catarro, gripe, otites o  calquera outra 
doenza habitual na infancia) debedes avisar a súa titora ou titor sendo obrigatoria sempre 
que se trate:

dunha enfermidade contaxiosa importante (tuberculose, meninxite...)

dunha enfermidade que lle impida asistir á escola durante un período longo.

AUTONOMIA:

Na escola infantil os nenos inicia o camiño  da súa autonomía, aprende a facer por eles
mesmos, ensínaselle todo tipo de hábitos, pero lembrade que a entrada na escola require ter
adquirido  o  control  de  esfínteres  e  NON  SE  ADMITIRÁN  NENOS  CON  CUEIROS
(recordade que ás veces está o/a mestre/a sola na escola e non pode deixar o grupo
so, por ir o baño cun neno que o requira)

VESTIMENTA

 Os nenos deben traer á escola o mandilón para evitar que se manchen cando usamos
ceras brandas, pinturas de dedo, témpera, etc. Ten que abotoar por diante, os botóns non
serán moi pequenos para que sexan doados de abotoar polos nenos, que non sexa moi
longo (non debe pasar dos xeonllos), levará o nome do neno e unha cinta para colgalo na
súa percha. O mandilón levarano para a casa os venres e traerano limpo o luns.
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 As cazadoras e  chaquetas que vaia a colgar o neno na percha deberán ter tamén unha 
fita para facilitarlle o neno que poida colgar e ter conta das súas pertenzas.

A roupa que traian á escola debe ser cómoda para permitirlles moverse comodamente e 
acudir ó servizo por si mesmos. Evitade polo tanto, o uso de pantalóns de peto ou que 
teñan botóns difíciles de desabotoar e abotoar ou, no caso das nenas vestidos que lle 
dificulten a mobilidade.

No inverno non se debe abrigar excesivamente os nenos con camisetas sobre camisetas. 
Dentro das aulas temos calefacción. O que si é que teñen que traer roupa de abrigo ou 
chuvia (chuvasqueiro, abrigo, chaquetón, bufanda, gorro...) para protexerse no recreo.

O día de Educación Física deberán traer chándal e deportivos

ACTIVIDADES COMPLEMENTARIAS (SAÍDAS)

As  saídas  escolares  teñen  moita  importancia  dentro  do  noso  traballo  educativo  e
representan unha fonte de experiencias e vivencias sobre o medio que rodea ao neno,
abrindo a porta a lugares e actos descoñecidos para eles.

 Longo  do  curso  faranse  distintos  tipos  de  saídas:  Polos  arredores  das  escolas  para
observar as árbores, apañar landras, castañas, follas...Ao cine, teatro, festivais... ós que
acudimos se é posible no coche dos pais ou nais.  A distintos lugares de interese (unha
fábrica, granxa, zoo...) ós que acudimos en autobús. 

Ás veces pedimos a colaboración das familias para transportar os seus nenos/as a algún
lugar do Concello (a outra escola, biblioteca do Concello, Pazo da Cultura...)

O MATERIAL

A vida  diaria  da  aula  require  dunha  serie  de  material  para  o  desenvolvemento  das
actividades (lapis, plastilina, tesoiras, etc.) e para satisfacción das necesidades básicas dos
nenos (toalla, chapeu, vaso, etc)

Cada titor, tendo en conta as características da súa aula e dos seu alumnado vos fará 
chegar o listado das cousas que se precisan.

PERIODO DE ADAPTACIÓN: (NA EDUCACIÓN INFANTIL)

Dependendo das particularidades de cada escola (número de alumnos, niveis,...) nalgunhas
escolas ofrécese unha flexibilidade de horario para os nenos de 3 anos que entran novos e
dos que vos dará conta a titora dos vosos fillos. Ademais, tamén poderá concurrir cunha
incorporación progresiva (de un en un, de dous en dous...) tal e como recolle a lexislación
para facilitala súa adaptación á escola. Os días dependerá das ordes de aprobación do
calendario escolar da Consellería de Cultura e Educación. No período de FORMALIZACIÓN
DE MATRICULA, informarase das datas se estiveran xa lexisladas para o curso seguinte.
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7. A COMISIÓN DE CONVIVENCIA DO CENTRO

O artigo 6.1 do Decreto 8/2015 sobre a comisión de convivencia, di que está “constituirase
no seo do seu consello escolar. Terá carácter consultivo e desempeñará as súas funcións
por delegación do consello escolar, para facilitar o cumprimento das competencias que
este ten asignadas en materia de convivencia escolar e velará pola correcta aplicación do
disposto neste decreto, no plan de convivencia e nas normas de convivencia da cada
centro”. 

O artigo 8 deste mesmo decreto fai referencia ás función do equipo directivo respecto do
plan de convivencia e a comisión de convivencia.

– “Ao equipo directivo do centro correspóndenlle as seguintes funcións: a) Elaborar, de
ser o caso, o  plan de convivencia do centro e as demais actuacións derivadas do
desenvolvemento,  seguimento,  avaliación  e  revisión  deste,  así  como  as  demais
competencias da comisión de convivencia, mentres esta non estea constituída…

– En todo  caso,  as  medidas  e  os  acordos  do  número  anterior  serán  recollidos  pola
comisión de coordinación pedagóxica e polo resto dos órganos de coordinación
docente  para  incluílos  nos documentos institucionais  do  centro,  concretamente  nas
concrecións  curriculares  de  etapa,  para  asegurar  a  coherencia  destes  co  proxecto
educativo do centro e a programación xeral anual. 

– A  comisión  de  convivencia elaborará,  ao  rematar  cada  curso  escolar,  a
correspondente memoria do plan de convivencia do centro, de acordo cos datos e coas
conclusións extraídos do proceso de seguimento e avaliación e coas propostas de
mellora que se consideren necesarias. O consello escolar, en pleno, por proposta da
súa comisión de convivencia, aprobará a memoria do plan de convivencia elaborada
por esta. Esta memoria formará parte da memoria anual do centro.” 

a. Normas de funcionamento da comisión de convivencia

A comisión  de  convivencia  exercerá  por  delegación  do consello  escolar  as  seguintes
funcións: 

– Elaborar  o  plan  de  convivencia do  centro  e  dinamizar  todos  os  sectores  da
comunidade educativa, incorporando as súas iniciativas e achegas no procedemento
de elaboración, desenvolvemento e seguimento do citado plan. 

– Adoptar as  medidas preventivas necesarias para garantir  os dereitos de todos os
membros da comunidade educativa e o cumprimento das normas de convivencia do
centro. 

– Impulsar accións dirixidas á promoción da convivencia, especialmente o fomento de
actitudes para garantir a igualdade entre mulleres e homes, a igualdade de trato de
todos os membros da comunidade educativa e a resolución pacífica de conflitos. 

– Propor ao consello escolar  as medidas que considere oportunas para mellorar a
convivencia, así como dar conta a este, cando menos dúas veces ao longo do curso,
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das actuacións desenvolvidas e das correccións e medidas disciplinarias impostas. 

– Propor,  de ser  o caso,  á  persoa titular  da dirección do centro persoas que poidan
formar parte do equipo de mediación. 

– Coñecer o cumprimento efectivo das correccións e medidas correctoras nos termos
en que fosen impostas e informar o consello escolar sobre o grao de cumprimento da
normativa vixente. 

– Realizar o seguimento dos compromisos de convivencia subscritos no centro. 

– Elaborar  unha  memoria  anual sobre  a  análise  da  convivencia  e  conflitividade  no
centro,  na cal  se reflictan as iniciativas no ámbito  do centro sobre a materia.  Este
informe será trasladado ao consello escolar do centro e ao correspondente servizo
territorial de Inspección Educativa. 

– Aqueloutras que lle sexan encomendadas polo consello escolar do centro docente ou
polo órgano da Administración educativa con competencias na materia. 

Atendendo a estas funcións concrétanse as seguintes normas de funcionamento para a
comisión de convivencia:

NORMAS DESTINATARIOS

O plan de convivencia Deseñar, implementar, 
facer seguimento e 
avaliación do plan de 
convivencia

Os membros de toda a 
comunidade educativa

Medidas preventivas Incluír no plan de 
convivencia medidas 
preventivas  e de 
sensibilización

Toda a Comunidade 
Educativa

Actuacións específicas 
sobre igualdade e 
resolución pacífica de 
conflitos

Incluír no plan de 
convivencia as actuacións 
xerais e específicas sobre 
igualdade e resolución 
conflitos

Toda a Comunidade 
Educativa

O equipo de mediación Incluír no plan de 
convivencia, a preparación, 
a formación e o seguimento
do equipo de mediación

Entre iguais, priorizando as 
actuacións no alumnado.

Medidas de mellora da 
convivencia 

Incluír no plan de 
convivencia como 
propostas de mellora 
establecendo indicadores e 
tendo en conta os 
obxectivos específicos

A concretar pola comisión 
de convivencia a partir do 
seguimento e avaliación do 
plan de convivencia
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Cando a comisión de convivencia o considere oportuno poderá solicitar o asesoramento
dos/ as profesionais do departamento de orientación que interveñen no centro, do
profesorado  titor relacionado  co  tema que  se  analice,  do  educador  ou  educadora
social do concello onde estea o centro educativo ou doutros ou doutras profesionais
segundo a problemática de que se trate, así como das asociacións do sector que poidan
colaborar na mellora da convivencia. 

b. Composición da comisión de convivencia

O consello escolar do centro educativo, ademais das funcións que lle atribúe o artigo 127
da Lei orgánica 2/2006 e o artigo 57 da Lei orgánica 8/1985, do 3 de xullo, reguladora do
dereito a educación, terá entre elas a de “elixir as persoas representantes da comisión de
convivencia, de acordo co establecido no artigo 6.2 do Decreto 8/2015”. 

Este  artigo  6.2  di  que  “A comisión  de  convivencia,  na  súa  composición,  integrará  o
principio de igualdade entre mulleres e homes de todos os sectores da comunidade
educativa. Estará composta polas persoas representantes do alumnado, do profesorado,
das  familias  e  do  persoal  de  administración  e  servizos  e,  no  caso  dos  centros
concertados, tamén por unha persoa representante da titularidade do centro, todas elas
na mesma proporción en que se encontran representadas no consello escolar do centro
ou órgano equivalente. 

Será  presidida  pola  persoa  titular  da  dirección do  centro  e  unha  das  persoas
integrantes  actuará  como  secretaria  ou  secretario,  quen  levantará  a  acta  das  súas
reunións. 

O  nomeamento das  persoas  integrantes  da  comisión  de  convivencia  nos  centros
educativos  corresponde  ao  director  ou  á  directora por  proposta  dos  colectivos
representados. Os seus membros poden coincidir cos do consello escolar, pero non teñen
que ser os mesmos necesariamente”. 

c. Periodicidade das reunión da comisión de convivencia

O  artigo  6.3.  do  Decreto  8/2015,  fai  referencia  a  que  “o  réxime  de  funcionamento,
composición  e o  desenvolvemento  das funcións da comisión  de convivencia  de  cada
centro docente concretarase no plan de convivencia, de conformidade co establecido
para  os  órganos  colexiados  na  Lei  16/2010,  do  17  de  decembro,  de  organización  e
funcionamento da Administración xeral e do sector público autonómico de Galicia e, en
todo caso,  manterán tres reunións  anuais de carácter ordinario, unha por trimestre, e
con carácter extraordinario cantas veces sexa convocada pola súa presidencia, por
iniciativa propia ou por proposta de, polo menos, unha terceira parte dos seus membros”.
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PERIODOS TIPO DE REUNIÓN PROCEDEMENTOS

1º Trimestre Reunión Ordinaria

• A convoca o/a director/a

• Se asigna secretario/a entre os seus 
membros

• Levántase acta

2º Trimestre Reunión Ordinaria
• A convoca o/a director/a

• O secretario/a levanta acta

3º Trimestre Reunión Ordinaria
• A convoca o director/a

• O/a secretario/a levanta acta

En calquera 
momento do 
curso 
escolar

Reunión Extraordinaria

• A proposta polo director/a

• A proposta por unha terceira parte da 
comisión

• A convoca o director/a

• O/a secretario/a levanta acta do tratado
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d. Plan de actuación da aula de convivencia.

Que é unha aula 
de convivencia

• É unha aula ubicada na sede co CRA Ponte da Pedra 

para atender ao alumnado que así fose considerado e 

aprobado pola dirección ou xefatura de estudos do centro e

sendo esta por un  período superior a tres días lectivos e 

inferior a unha semana na aula de convivencia

A quen esta 
destinada esta 
aula

• Esta aula está destinados para aqueles alumnos/as que 

realicen  condutas contrarias á convivencia estipuladas 

neste plan de convivencia

Quen atende esta 
aula

• Cando sexa preciso atender dita aula asignarase a un 

mestre de garda.

Como se traballa 
nesta aula

• Nesta aula o alumno/a baixo a responsabilidade do mestre 

de garda realizará tarefas específicas correspondentes ás 

aprendizaxes  do curso do que proceda, indicadas polo 

profesor/a da materia correspondente ao horario do 

alumno/a

Que debe facer o 
mestre/a da aula 
ordinaria

• Cubrir folla de derivación á aula de convivencia onde se 

indique o traballo que debe realizar nela e darlle traslado ao

xefe/a de estudos
• Ningún alumno/a poderá ser derivado sen actividades ou 

tarefas para realizar na súa permanencia. 

Que debe facer o 
xefe/a de estudos 
ou director/a

• Realizar comunicación por escrito á familia e á comisión de 

convivencia, atender as posibles alegacións da familia, e 

resolver o antes posible
• Establecer os días nos que o alumno/a será derivado á 

aula de convivencia así como o profesorado de garda ao 

seu cargo.

Que debe facer o 
alumno/a

• O alumno/a debe facer as tarefas encomendadas na aula 

de convivencia baixo a supervisión do mestre de garda 
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asignado

Que debe facer o 
mestre/a de garda

• O mestre/a de garda revisará que o alumno realice as 

tarefas encomendadas.

Que facer ao 
finalizar a 
atención na aula 
de convivencia

• O mestre/a de garda deixará a folla de derivación na 

xefatura de estudos coas tarefas realizadas polo alumno/a.
• O xefe de estudos entregará as tarefas ao profesor da 

materia que corresponda para corrixilas e avalialas.

As familias

• Os pais/nais ou titores legais do alumno/a remitido á aula 

de convivencia deberán ser informados previamente.
• Se lles indicará a incidencia que motivou a inclusión na 

aula de convivencia.
• Os pais/nais ou titores legais do alumno/a deberán 

facerse cargo de levar e recoller ao alumno/a á aula de 

convivencia ubicada no sede do CRA Ponte da Pedra
• En caso de reincidencia ou negativa para realizar as 

tarefas,o propio xefe de estudos, co asesoramento do 

departamento de orientación, tomará outras medidas que 

considere oportunas.
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8. MECANISMOS DE COORDINACIÓN E COLABORACIÓN  CENTRO-FAMILIA-
ENTORNO

O  centro  establecerá  mecanismos  de  coordinación  formais  coas  familias  na

representación do Consello Escolar. 

Por outro lado, implicarase a Asociación de Nais e Pais de alumnado (ANPA) para

que colaboren no bo clima de centro.

Dende  o  comenzo  de  cada  curso,  estableceranse  reunións  coas  familias  dos

alumnos e alumnas, para informar sobre a organización e funcionamento do centro.

 Ademais destas reunión se lles comunicará as vías de coordinación e colaboración

do centro, valoradas sempre como moi necesarias, coas horas de atención ás familias do

profesorado,  un  espazo  de  atención  as  familias  e  posibilidade  de  derivar  calquera

actuación cara o departamento de orientación coa coordinación dos titores e titoras. 

Durante  todo  o  curso  escolar  haberá  coordinación  e  colaboración  cos  centros

adscritos, o CEIP Bergantiños, CEIP Fogar e o CEIP Gándara-Sofán.

Destacase a transición  do alumnado ao remate  da súa escolarización  no CRA

Ponte da Pedra. 

 Na zona de Carballo e con respecto a este centro hai coordinación con distintos

organismos  e  asociacións  que  directa  ou  indirectamente  favorecen  a  convivencia  no

centro  educativo,  desenvolvemento  programas  específicos  ou  intervindo  en  casos

individuais segundo as necesidades que se presentan:

d) Servizos Socias do Concello de Carballo.
di) Servizos de Saúde, unidade de psicoloxía
dii) Servicios de Seguridade, coa garda civil e a policía local
diii) Centros privados de psicoloxía e logopedia
div) Centro de apoio social de Cáritas.
dv)            Cruz Vermella

Sen  ser  na  zona,  por  necesidades  do  centro,  cóntase  con  outros  servizos  a

destacar:

dvi) Unidade de saúde mental infanto-juvenil, no Centro Hospitalario de Oza, en
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A Coruña
dvii) Equipo  de  Orientación  Específico,  da  Administración  Educativa,  en  A

Coruña.
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9. ESTRATEXIAS PARA A DIFUSIÓN DO PLAN DE CONVIVENCIA

O Decreto 8/2015 establece, no artigo 17, a necesidade de difusión  do plan de

convivencia. Será o equipo directivo quen leve a cabo as actuacións para que o plan de

convivencia sexa coñecido, aplicado e valorado por todos os sectores da comunidade

educativa.  Así  mesmo,  levará  a  cabo  as  actuacións  para  difundir  as  normas  de

convivencia na comunidade educativa. 

E dende a Administración Educativa facilitarase a difusión, por diferentes medios,

das boas prácticas educativas en materia de convivencia escolar. 

a. Campaña de difusión no centro

O contido íntegro do plan será dado a coñecer a todos os membros da comunidade

educativa a través da páxina web do centro. 

Os membros do Consello Escolar recibirán unha copia do documento nas dirección

de correo electrónicos ou en formato papel. 

Así mesmo,  porase a disposición do profesorado as copias necesarias en soporte

dixital  e en formato papel  na sala de profesores para que poidan ser consultadas en

calquera momento.

As familias serán informadas por escrito da aprobación e relevancia do plan e dito

texto estará a disposición das nais e pais que o soliciten. Poderán acceder tamén dende a

páxina web do centro. 

b. Difusión a nivel de aula

Dende a acción titorial traballaranse aqueles contidos do plan de convivencia que

teñan relación máis directa co alumnado. 

Centrarase no coñecemento das normas de convivencia e as formas de afrontar os

conflitos de maneira pacífica. En todo momento traballarase a autoestima, a adquisición

de habilidades sociais e a resolución de conflitos, a educación en valores e a participación
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do alumnado.

Dende as distintas materias traballaranse contidos transversais relacionados coa

convivencia, no relativo as normas básicas de convivencia nas distintas clases, o respecto

á  igualdade  e  non  discriminación,  contidos  específicos  relacionados  coa  paz,  a

convivencia, a igualdade de xénero, a non discriminacións, sendo necesario ter en conta

todos estes contidos de xeito interdisciplinar. 

c. Difusión ás familias

As familias estarán informadas todo o relativo a convivencia,  buscando en todo

momento puntos de encontro e colaboración co centro, para mellorar a convivencia entre

todos e todas. 

Terán acceso ao plan de convivencia do centro, terán especial coñecemento dos

seus dereitos e deberes, das normas de organización e funcionamento en materia de

convivencia. Recibirán información sobre os seus fillos e fillas cando sexa necesario facer

prevención ou intervir aspectos concretos relacionadas convivencia. 

10. SEGUEMENTO, AVALIACIÓN E MELLORA DO PLAN DE CONVIVENCIA.

O Decreto 8/2015, establece que corresponderalle ao  equipo directivo elaborar,

de ser o caso, o plan de convivencia do centro e as demais actuacións derivadas do

desenvolvemento,  seguimento,  avaliación  e  revisión  deste,  así  como  as  demais

competencias da comisión de convivencia, mentres esta non estea constituída. 

Tamén  establécese  que  o  Consello  escolar debe  realizar  anualmente  o

seguimento e a avaliación do plan de convivencia e das normas de convivencia do centro.

O claustro  tamén debe participar na avaliación anual da convivencia no centro, incidindo

especialmente no desenvolvemento do plan de convivencia. 

En concreto, no artigo 16 faise referencia aos procesos de seguimento, avaliación

e mellora do plan de convivencia:

1. Cada centro educativo establecerá os mecanismos e indicadores para o seguimento

e a avaliación do plan de convivencia. 
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2. O equipo directivo dos centros docentes garantirá a participación na avaliación do

plan de convivencia de todos os sectores da súa comunidade educativa. 
3. A  comisión  de  convivencia elaborará,  ao  rematar  cada  curso  escolar,  a

correspondente memoria do plan de convivencia do centro, de acordo cos datos e

coas  conclusións  extraídos  do  proceso  de  seguimento  e  avaliación  e  coas

propostas de mellora que se consideren necesarias. O consello escolar, en pleno,

por  proposta  da  súa  comisión  de  convivencia,  aprobará  a  memoria  do  plan  de

convivencia elaborada por esta. Esta memoria formará parte da memoria anual do

centro. 
4. Aos servizos de Inspección Educativa correspóndelles supervisar a elaboración, o

desenvolvemento e a avaliación do plan de convivencia do centro, así como prestar

o asesoramento necesario para tales fins. 
5. A consellería con competencias en materia de educación poderá establecer algún

procedemento para a recollida de incidencias en materia de convivencia nos centros

educativos dela dependentes, a través de medios electrónicos ou telemáticos. 

a. Seguimento do plan 

O artigo  31  do  decreto  8/2015,  fai  referencia  ao  seguimento  e  avaliación  das

actuacións  referidas  á  mellora  da  convivencia  nos  centros  educativos,  indicando  as

seguintes:

1. A consellería  competente  en  materia  de  educación  promoverá  e  planificará,  con

carácter  anual,  as  diferentes  accións  tendentes  ao  seguimento  e  á  avaliación  da

convivencia nos centros da Comunidade Autónoma de Galicia, a través dos servizos

territoriais da Inspección Educativa. 
2. Para realizar o seguimento e a avaliación da convivencia escolar teranse en conta,

entre  outros,  os  informes  anuais  que  realicen  as  respectivas  comisións  de

convivencia e as conclusións das memorias anuais dos respectivos plans de

convivencia, así como a memoria anual que elabore o Consello para a Convivencia

Escolar da Comunidade Autónoma de Galicia. 
3. Así  mesmo,  a  consellería  competente  en  materia  de  educación  poderá  solicitar

información de todos aqueles organismos, institucións e entidades que colaboren na

mellora da convivencia escolar. 
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Neste plan o proceso de seguimento terá carácter trimestral e será a Comisión

de Convivencia a que a levará a cabo en reunión ordinarias e/ou extraordinarias

cando  sexa  preciso.  Levantarase  acta  de  cada  reunión  durante  o  curso  escolar  e

elaborará a memoria ao final  de curso do plan de convivencia,  que formará parte da

memoria xeral do centro. 

b. Avaliación do plan

A avaliación incluirá varios aspectos, a temporalización, os criterios de avaliación e

os procedementos de avaliación. 

En canto á temporalización, haberá tres momentos a destacar:

Unha  avaliación  previa  ou  inicial que  terá  carácter  diagnóstica  e  nos  permite

deseñar  un  plan  convivencia  realista  e  adaptado  as  necesidades  do  centro.  Esta

avaliación inicial será supervisada cada curso. 

Unha  avaliación  de  procesos,  que  será  levado  a  cabo  no  seguimento  da

implentación  do  plan  de  convivencia.  Terá  en  conta  todas  as  actuacións,  medidas  e

programas a desenvolver, dentro dun modelo de centro que vive a convivencia como algo

global e inherente a súa organización e  funcionamento. 

Unha avaliación final ou de resultados que permita comprobar se se acadaron os

obxectivos  e  en  que  grao.  Todo  isto  tendo  en  conta  a  valoración  e  implicación  dos

participantes que inclúe a toda a comunidade educativa e o seu entorno. 

Respecto  aos  criterios  de  avaliación  permite  analizar  si  se  conseguiron  os

obxectivos e en que grao. Partirase sempre dos mesmos nos seguintes termos:

GRAOS
CRITERIOS A AVALIAR SI NON CASE

A nivel de centro Revisaron os documentos oficiais de centro e 
deixaron constancia dos contidos específicos 
sobre convivencia. 
Adecuaron a normativa educativa e as 
actualizacións ás necesidades do noso centro
Implicaron a toda a comunidade educativa en 
materia de convivencia
Informaron e comunicaron de todos os protocolos 
necesarios para un bo clima de centro e a 
resolución de conflitos
Proporcionaron unha formación permanente en 
temas relativos á convivencia
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A nivel de

alumnado

Detectaron necesidades de carácter persoal que 
poden incidir na conduta para facer prevención ou 
intervencións inmediatas.
Previron e desenvolveron actuacións a nivel 
individual para a resolución pacífica de conflitos. 
Realizaron intervencións a nivel grupal, dende as 
titorías para a resolución pacífica de conflitos

A nivel de

familias

Corresposabilizaron ás familias na labor para unha
boa convivencia no centro.
Colaboraron con centro para axudar aos alumnos
con  máis  necesidades  a  mellorar  e  resolver
problemas de convivencia.
Informaron e aceptaron as normas de convivencia
do  noso  centro  dende  as  vías  de  comunicación
dispoñibles. 
Contaron  cos  canles  de  comunicar  para  tratar
problemas de conduta no centro educativo, tendo
en conta a represetación no Consello Escolar. 

A nivel doutros

axentes

socioeducativos

Implicaron á Administración Educativa na toma de
medidas  educativas  e  correctoras  do  centro
educativo  coa  formación  técnica  en  temas  de
convivencia. 
Tiveron  en  conta  ós  axentes  dos  EOE
especializado como un nivel externo de orientación
educativa, sobre todo co especialista en trastornos
da conduta
Contaron  coa  colaboración  doutras
administracións: Familia, Traballo, Sanidade, entre
outros
Contaron coa colaboración do Concello: sobre todo
dos servizos sociais.
Valoraron a colaboración doutras asociacións sen
ánimo  de  lucros  relacionados  con  temas  de
convivencia.

No relativo  aos  instrumentos  de  avaliación  teranse  en  conta  diversos  tipos  de

recursos para valorar a convivencia, tanto cualitativos como cuantitativos. Cuestionarios,

enquisas, rexistros e todos aqueles documentos que poidan ser preciso ter en conta para

a avaliación do plan.

c. Propostas de mellora do plan

Para finalizar o plan de convivencia, feito o seu deseño, implementado, e avaliado,

ao finalizar cada curso escolar a Comisión de Convivencia redactará unha memoria que

permitirá establecer propostas no propio plan e de cara ós novos curso para a mellora da

convivencia. 

Centraremos,  sobre  todo,  no  nivel  de  implicación  e  participación  dos  distintos

membros  da  comunidade  educativa  como  dos  axentes  do  entorno.  Revisaremos  e

85



C.R.A. PONTE DA PEDRA
Rúa Vázquez de Parga 119, bloque 2 – 1º D

15100 Carballo
 981 70 34 03  981 70 34 03

http://www.edu.xunta.es/centros/crapontepedra
cra.ponte.pedra@edu.xunta.es

estableceremos  novos  obxectivos  a  conseguir  deseñando  actuacións,  medidas  e

programas  que  permitan  a  súa  consecución,  sempre  atendendo  as  necesidades  que

vaian xurdindo no noso centro educativo.

PROPOSTAS DE MELLORA

Respecto do equipo directivo

Respecto da Comisión de 

Convivencia
Respecto dos obxectivos 

establecidos
Respecto da implicación e 

participación do profesorado
Respecto da implicación e 

participación da familia
Respecto da implicación e 

participación do alumnado
Respecto da implicación e 

participación do PAS
Respecto da implicación e 

participación doutros axentes 

socioeducativos
Respecto ás actuacións, programas e

medidas

Respecto da difusión do plan

Respecto á implementación, 

seguimento e avaliación

 

Todo o plan debe estar dentro dun modelo de convivencia integrado e globalizado,

que facilite e mellore o desenvolvemento integral dos nosos alumnos e alumnas nuns

principios  e  valores  propiamente  democráticos,  onde  participe  toda  a  comunidade

educativa. 

86


	1. DIAGNÓSTICO PREVIO DA CONVIVENCIA E ANÁLISE DA SITUACIÓN DO CENTRO EDUCATIVO
	1.1. Características do centro e do contorno que contextualizan a intervención educativa
	1.2. Estado das relacións e da participación na vida do centro
	1.3. A conflitividade detectada no centro, indicando o tipo e número de conflitos que se producen e os sectores implicados nestes
	1.4. A efectividade das actuacións desenvolvidas no ámbito da convivencia

	2. OBXECTIVOS DO PLAN DE CONVIVENCIA
	2.1. Obxectivos xerais
	2.2. Obxectivos específicos

	3. DESCRICIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS e PROGRAMAS DO PLAN DE CONVIVENCIA
	a. Actuacións xerais
	b. Medidas preventivas e de sensibilización
	c. Medidas organizativas
	d. Medidas curriculares
	e. Medidas de coordinación

	4. PROTOCOLOS DE ACTUACIÓN PARA SITUACIÓNS DE ACOSO ESCOLAR
	a. Prevención do acoso escolar
	b. Detección do acoso escolar
	c. Tratamento das situación de acoso escolar

	5. CONCRECIÓN DAS ACTUACIÓNS, MEDIDAS E PROGRAMAS, ESTABLECIDOS NO PLAN PARA O SEU DESENVOLVEMENTO E EXECUCIÓN
	a. Actuacións xerais
	b. Medidas Preventivas e de sensibilización
	c. Medidas organizativas
	d. Medidas curriculares
	e. Medidas de coordinación e colaboración
	f. Programa de actuación na aula de convivencia
	g) Escola de nais e pais formados en materia de convivencia
	h) Programa base de habilidades sociais e resolución de conflitos

	6. AS NORMAS DE CONVIVENCIA DO CENTRO, COA CONCRECIÓN DOS DEREITOS E DEBERES DOS MEMBROS DA COMUNIDADE EDUCATIVA
	DEREITOS E DEBERES
	1. DO ALUMNADO
	2. DO PROFESORADO
	3. DAS FAMILIAS
	NORMAS DE CONVIVENCIA
	ACTUACIÓNS E CORRECIÓNS
	Condutas contrarias á convivencia e a súa corrección
	Medidas a tomar:
	Quen é competente para a aplicación destas medidas?
	Cando prescriben as condutas leves contrarias á convivencia?
	Hai que facer resolución por escrito ou consignar algunha destas medidas?
	A efectos de estimar condutas gravemente prexudiciais por reiteración de condutas leves contrarias á convivencia, que período se considera?
	Cando prescriben as medidas correctoras?
	Condutas gravemente prexudiciais para a convivencia :
	Accións a tomar:
	Que actuacións hai que realizar para a comunicación de incidencias susceptibles de ser consideradas condutas gravemente prexudiciais para a convivencia?
	Cando prescriben estas condutas?
	Poden facerse averiguacións previas?
	Como se tramita a incoación do expediente?
	Que medidas provisionais se poden adoptar e cando?
	Programas e actuacións complementarias ás medidas correctoras.
	Procedementos conciliados de resolución dos conflitos.
	Graduación das medidas correctoras.
	Procedemento corrector.
	Responsabilidade das nais e pais ou das titoras ou titores.
	Coordinación dos membros da comunidade educativa:
	Deseño das sesións de avaliación
	Procedementos de actuación do consello escolar
	Normas para a emprego das instalacións
	Faltas e impuntualidade do alumnado
	Funcionamento das escolas

	7. A COMISIÓN DE CONVIVENCIA DO CENTRO
	a. Normas de funcionamento da comisión de convivencia
	b. Composición da comisión de convivencia
	c. Periodicidade das reunión da comisión de convivencia
	d. Plan de actuación da aula de convivencia.

	8. MECANISMOS DE COORDINACIÓN E COLABORACIÓN CENTRO-FAMILIA-ENTORNO
	9. ESTRATEXIAS PARA A DIFUSIÓN DO PLAN DE CONVIVENCIA
	a. Campaña de difusión no centro
	b. Difusión a nivel de aula
	c. Difusión ás familias

	10. SEGUEMENTO, AVALIACIÓN E MELLORA DO PLAN DE CONVIVENCIA.
	a. Seguimento do plan
	b. Avaliación do plan
	c. Propostas de mellora do plan


